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(( M E U C A S A M E N T O T O I U M P A S S O E R R A D O ! » 
Não nos ctbe, em sã consciên-

cia e plena noção de nossos de-

veres, aconselhar medida* PX-

iren «a para solucionar proble-

mas domésticos. Ab uniões mal 

sucedidas i ã o causadas pela 

falta de ponderação do» candi-

datos, gastando pouco tempo 

n u m e i tudo da l característica« 

pessoais de cada u m , motivan-

do, naturalmente, decepções e 

desajustes, tornando impossível 

a existência no lar. 

O matr imônio , quando rea-

l iz ido segundo a lei de sflnldsiea 

espirituais, alicerçado nos laços 

indestrutíveis Ho amor , eatà fa-

dado a perdurar entre oa as-

pe sos a t é que a morte os se-

pare. I-npersndo aos corações 

ê st) sent imento afetivo, nada 

poderá aba lar o ato coojugal , 

quaisquer que sejam as prova-

ções encontradas no cu r l o d l 

existência em comum. 

O fervor dos noivos, leva-os 

á preoipitaç&o, como se o ca-

samento Dão se destinasse a 

unir marido e mulher para jun-

tos cumpr i rem o maior com-

promisso da v ida , perante o 

mundo « perante Deus. 

Sendo inst i tu ição de ordem 

divina, deve merecer cuidado 

e tôda a serenidade a fim de 

não causar a ruina moral c ma-

terial de ambos. Casamento não 

é p ira experiências e nem pa-

ra o prazer de momentos. O s 

bem casados ostentam alegria, 

prazer, compreensão e felicida-

des. 

Os ma l casados-por interêsse, 

paixões brutais, desejos inferio-

res, seduzidos pela forma exte-

rior, j á estão desunidos dSsde 

os primeiros dias em comum. 

Foram enganados pelos go-

zos efêmeros, e agora saciados, 

vêem-se sem aquêle sustentá-

culo qus o amor oferece, para 

juntos resistirem sos bons « 

maus dias, as fasrs felizes e os 

períodos tormentosos, ampara-

dos e cada vez mais uüidos oa 

adversidade. 

Consideramos o casamento 

como o maior ato da vida hu-

mana , tão forte elo de l igação, 

que nem a morte extingue se 

suas conseqüências. 

As legit imas uniões, Segundo 

as afirmativas de Cristo, perdu-

ram além da vidai «os que fo-

rem ligados na terra terão li-

gados no céu». . . A existência 

humana na terra, se iunda em 

três fases dlatintas: Nascimento, 

Casamento e Morte. Pelo nas-

c imento penetramos neste mon-

do para um destina preestabe-

lecido. Pela Morte, devolvemos 

á terra a parte que nos em 

prestoo para a fo rmação de 

nosso corpo. 

O Casamento i rmana dota 

destinos, duas almas, dois cor-

pos, para formar u m sô corpo, 

com um ,»ó pensamento, um só 

desejo, como duas metades que 

t a completam. 

J O S E R U S S O 

Concordamos ser bem difí-

cil coDcillar mentalidades dife-

rentes, grau decvoluç&oe com. 

pricnsão dispares, maneira de 

agir e pensar opoataf . H á , en 

tretanto, casais que ie com-

preendem e vivem em invejá-

vel harmonia, omaodo-se com 

pureza e elevação, cujo am-

biente doméstico ae assemelha 

a verdadeiro odsis, um pequeno 

para isoonde brisas adversas ja-

mais sopram atritos conjugais, 

empanando a maravi lha Mc om-

parável da vida em comum. 

O estamento, tem-se dito. fc 

a loteria da v ida . cujo prêmio 

maior cabe a pequena porcen-

tagem. A grande maioria joga 

na esperança de u m prêmio 

qualquer, e outros tantos se a-

venturam pelo aimples prazer 

de jogar para tentar a sorte, 

pouco se lhes dando se ganham 

ou percam. 

Os enlaces realiztdos sob o 

calor de paixões desorientadas, 

Sem medir conseqüências futu-

ras, levados pelo Impulso de e-

fêmero propósito, que produzi-

rá infalivelmente vergonha, ar-

rependimento, rsmorsos dt uma 

união desigual, j i estão destruí-

d o ! desde a l u a de fel, pola 

que a de mel nunca será sabo-

reada. 

O casamento nasceu morto 

para a paz do lar. Teve o tm-

puiso de u m desejo efêmero, o 

calcr de um interêsse materis l , 

a fascinação pela plástica luxu-

riante que enebria os aentldos 

tr ícando uma renda de espi-

n h o s a espera dos amorosos sem 

atnor, Colhido- sem preparo mo-

ral para Investidura de tão al-

to alcance. 

A i daquêles que adulteram ou 

mercadejam com a lei d iv isa , 

desrespeitando os desígnios e-

ternos da un ião doa sexos para 

s propagação da espécie! 

— X -

O jovem mar ido compreendeu 

bem Cedo o Ôrro cometido. Ja-

mais pensara, nos !diaa róseos 

Uo naivado que a eleita de seu 

coração sa tornaria, após o ter-

ceiro ano de vida em comum, 

num PMO d« amarguras moraia . 

«Meu casamento foi um paa-

ao errado que agora me tortura. 

Fu i precipitado ns escolha, não 

imaginai que o ato seria para 

a vida inteira. Ho je , decepcio-

nado, obrigado a viver ao lado 

de uma mu l he r por quem não 

sinto nenhuma atração, meu ú-

nico objet ivo ( ê desfazer-me 

desse laço que noa un iu , ou a 

bandoná la ,a seu [destino de 

jovem leviana, incapaz de man-

ter a d ign idade de u m lar . ' 

Juntos e Infinitamente separa-

dos, tot M que deu o malfada-

do casamento. Aval io a extensão 

de meu êrro nesse caso de tsl 

magnitude. Que fsrei? Como 

me desvencilharei d Us es gri-

lhões Impostos pela lei humana , 

q ue não faculta a libertação aos 

mal-casadoã, raaetendo—os jun-

tos para sofrerem o naufrágio 

de tódaa as aspirações de felici-

dade que não encontraram. 

«Ah! como os Jovens se en-

ganam quando desprezam con-

selhos dos já experimentados 

na vida matrimonial ! Não con-

sideram as naturais desigualda-

des, que aão tantas a serem o-

bservadas antes do passo ir-

revogável e se fn t regram na 

volúpia de suas ilusões, como 

tresloucados cavando a ruína 

de todoa oa anseios humanos: 

encontrar na vida o g> ande so-

nho de tôias as criaturas que 

é o amorla 

Que atitude devo tomar? Po-

de o senhor, m e u amigo since-

ro, oferecer-me um caminho em 

melo ao emaranhado de minhs 

situação infeliz?» 

— Prezado iniigo, você abriu 

seu coração, rslatando os seus 

íntimos pesares Procurarei em 

breves conceitos, dar-lhe uma 

oplnido sôbre qua lquer at i tude 

a ser tomada. O seu caso é ume 

partícula de milhares idênticos. 

Você errou, ambos erraram. A-

gora sua luta. deverá ser dirigi 

da no sentido de atenusr a fal-

ta cometida. NSo temos o di-

vórcio no Brasil, e mesmo que 

o tivéssemos, queie nada solu-

cionaria, porque ivocês J á Si 

casaram divorciados. O divór-

cio separa os que j á estSo se 

paradoa, quando nos corações 

n i o existe a fagulha do amor 

Evitar atrltoa violento , pala-

vras ferinas, desentendimento 

agressivo, talvez seja Uma ma-

neira de concil iar para uma 

tentativa de tranqüi l idade den-

t ro do lar. Reconhecendo soa 

culpa, maia deve tolerar e Ser 

indulgente para com a j o v e m 

que acreditou em vocô como 

marido ideal Modif icando ati-

tudes • palavras, quem sabe se 

as promessas que ambos fizeram 

na fase do noivado, nfio re 

concreti tsrão a a concórdia, a 

pez e a noção superior d o en-

cargo, voltarão e poderão viver 

unidos de acôrdo com a vonta-

de do Ssnhorl 

ft fácil compreender o êrro 

porém, bem difícil é a aua re 

parSção. 

Faça o posaiv el p i r s n ão au-

mentar a falta. Sua obr igação 

moral é a de aceitar as coose-

q M n c l a l , evi tando • fazendo to-

dos os sacrifícios para que a se-

paração não os transforme em 

responsáveis por desvios e ps-

cados que venham a cometer, 

uma vez libertos ds responsa-

bilidades As quedas são fáceis. 

N u m dia , n u m ^ano ou n u a s 

existência poda a cr iatura pra-

ticar faltas que exlg i r to>éculof 

de reparaçftea, até |satiafazer a 

Justiça soberana qus preside a 

evolução de tudo quan to exis-

te no Universo. Portanto, mul-

to cuidado/. . 

Conforme foi amplamente noti-
ciado, teve lugar, na noite do dia 
30 de setembro último, uo auái-
tório da .ASSOCIAÇÃO DOS EM-
PREGADOS DO COMÉRCIO DS 
FRANCA-, a Terjeird audiçdo do 
Conjunto Orquestral «JÓIAS MU-
SICAIS, sob direção do 

jovem Mateiro Luil Púglia 
Filho. Com uma attisUnria 

calculada emcârca de 1.200 peseoa», 
deu-se inicio a essa noitada de ar-
te. cuia apresentação toi feita pelo 
nosso redator Agnelo Momto. O 
programa constou de duas partes. 

Na primeira foram executadas 
áreas s composições etissizas e eru-
ditas. onde ressaltou o senso har-
mõniso dessa pequena sinfônica 
que, caia vez mais. se impõe no 
conceito dos apreciadores da Dl-
VISA AnTB Assim tivemos, na la. 
FARTE — .AVplutiía. — (Marcha 
Sinfônica) de 11. Valente. « Valsa 
Musela', de Pucint; «Reverte Russe,-
is F. Hermann; «SS quem Conhece 
a Saudade», de Tsehaikowskg; e 
Num Mercado Persa», de A. W. 
Katelbey. 2a. Parte-. -Amor Mater. 
no», ds Cláudio Junqueira; e Filira 
Alegre», d s Frant Lehar. sCeleste 
Alias, de Verdi. «/.a Tosca*, ie 
Ince mi e «.Vu m Jmriim de Um 
Mosteiro', de Kclelbey. 

O conjunto «J OI AS MUSICAIS, 
contou com os seguintes exécutan-
ts,. Violinos: Jose da Silva (Be-
tinho). Julita Caleiro. Jotquim A 
Molina Cortei, Werner Veith, Mau-
rllio Mendes. Nelson FoUl. Allan 
Kariec Lourenço 9 Carlos Ibaô 
Morato. 

Violoncelos; Otávio Tristão de 
Almeida e Ivone F. Púglia; Co»-
irabaiio: Clarindo Briloi clarine-
ta; Salvador Lutas Silva, Saxofo-
nesi Alcione R. tiovelino e Agnelo 
Morato Júnior; Flautas: Arnaldo 
Ricardo de Sousa e Serafim Bor-
ges do Val: Piston*, »'alter Am-
brósio e Nelson Silveira Filho 
Trombones; Aristides Ledo t Ro-
meu dos Reis; Plano: Profa. Mar la 
C. Púglia Botelho: Bombo: Vlcen'e 
Benati; Pratos: Jair Botelho; Tri 
ângulo: Fausto F- Kglia. 

0 ponto alto da audição. Sem 
favor, foi a homenagem que o 
conjunto prestou ao multo queri-
do Prof. Cláudio Junqueira, mu-
sicista dos mais cultos do nossa 
meio. Maestro Cláudio M toi coo-
nomtnodii por alguém: 'expressão 
« pedaço da mtsica brasileira', 
isto pelas suas composições (ns-
pirodas. e pelo seu amor a essa 
arts, lue ( elo do ctuá Urra. Entre 
oa componentes da orquestra esta-

toam sele alunos desse talentoso m»-
stcisla, oe quais são: Luizlnho Pa-

glia, maestro do conjunto. Allan 
Kariec Lourenço, lielinio Silva e 
Carlos Ibni — violinos, Alclosu 
e ignelinho: saxofones,- Ivone Fe-
ÍUIuno Púglia. Violoncelo. 

O esfbrço ie Luizlnho lúglia 
merece uma referência especial e 
nossos HWK inooniieionais. Ho-
nesto cultor da arte. Comediõgrafo 
e musleista de talento, sempre so-
nhou com algo de sustentável para 
o espirito. Podemos iixer que como 
maestro, eonduior de um sonjun-
to Orquestral, teu uito foi pleno. 

Pode-se mesmo considerar Que 
He organizou uma pequena sinfô-
nica. F. a sn Csiea possue ésse condão 
mágico de influir di-etamente pa-
ra a eonfralemixafio universal. 
A noite do úUimo mis de setembro, 
em plena primavera de nosso Bra-
sil - sentimos t nau uma magnifica 
audição do Conjunto «JÓIAS MU-
SICAIS'. 

Luiz Púglia t nosso companheiro 
de ideal, pertence d Moaiãade Es-
pirita de Frano» e i um dos dire-
tores do Teatrlnho ia Kseola Crie-
ta. 

J O V E M 

Luiz Púgl ia 

S á l I I l O 

F i l h o 

Grande incentivador da muiea. 
sempre an imou aos elementos da 
MEF a educarem os ntnlidos para 
realizar festivais assim-cheios ds 
vida e som. 

Sem pretensão, animado mais 
para ser útil t sociedade e efetivar 
as manifestações artísticas na vida, 
Luiz Púglia Filho se firma na ad-
sniraçtci de todos e consegue de-
monstrar sua rapacidade de regen-
te ie orquestra. Que essa nossa 
apreciação, Iongs de envaideeé-lo 
seia-lhe a nosso comprova de 
admiração e dessmltoso estimulo 
para sua bi ilhame carreira rnuei • 
cal 

N O S S A Q U I N Z E N A 
- A U D I Ç Ã O M U S I C A L -

dia 11 d» setembro, ••!&«• d* 
ABC de Frencâ foi lavada, aab a-
pIíueon lncoottdo», maia uroa audí-
çSo do Canjunto «JÔIA8 MUSI-
CAIS». dirigido pelo noaao compa-
nheiro Luizioho Púglia. Ne»se oportu-
nidade (ai »reatada justa homer.» 
gem ao Maestro Cláudio Junqueira, 
mwHciata radicado nesta cidadr. 
Latzlnho Púglia provou eono o 3°. 
Recital de >éies Mualcale aer um ar-
tista de talento e eeguro canaerva-

dor áo clâssleo. 

« * * » » » * » * * * » 

JUBILEU DB OUHO — A tra-
dicional agramiaçlo esportiva A. A. 
Frsncana camemora êste asôs aeu» 
cinqüenta a aos de atividade Para 
melhor expreesar o valor de rua vi-
da dentro da eomuoldade de oetai 
terra, »eus atuais diretores realiza 
ram significativo programa de coma-
raornç&o. Assim, o Jubileu de Oaro 
desse he-ólcn agremiação toca a to-
dos nó», que eatynoa Intimamente 
ligadoa também t sea história. Nos-
so i cuajprtmentoa |e todoa o» »aua 
associados na pessoa fde »eu atual 
Presidente Sr, Angelo Tovnatore. 

— ACIDENTADO - Devido a 
um trmbo, Iratarqu seu braça a 
parae, o noeso quefído compeofeel-

ro Antônio Granero, negeclante n«a-
ta cidade. O benqulit« amigo tem re-
cebido por psrte de todos oa aeua 
familiares e de confraria espirita aa 
demonstrações da m«ito cerlnho. 
Nossos votoe a Deoa para aeu pron-
to restsbelectcnente 

CO N SÓ* CIOS — Cenaorda-
ram-ae no dia 13 de outubro, em 8. 
Paulo, o jovem eompoeitor Celso 
Qarda e a prendada Wilma Zanete-
to. O noivo é filho de nosso* pres-
timoso» coofredes Prof. Ologo Gar-
cia e Irene Gerda e a noiva filha d*» 
St. Antonio Zenelato e eenkora. 

Saiba» finairnent-, que a« u* 

niões desigual«, t ienbém cona-

t l tucm proviçôe» e re i j u t tê« de 

ordem esp i r i tua l . . . 

— Tambfra no dia l t dd»ta mês, 
anirsso.se peloa laços matrimonial« 
os Joven» Ernesto Pini Júnter e Ja-
nete Branquinho. Os nabantaa ago 
fjlhos do noseo muUo est imada 
Maeatro jgrneato P\a\ a da. r e m e n -
da Pini a a m&ea. do no»«a amigo 8r. 
Agostinho P. Branquinho a Patrocf-
•ia C. Branquinho. K todos no»«oa 
votos de mui ta a cooqulstaa « p i ri-
tual» e que ha)a sempre no 1er q u a 
acate«™ de edificar o equilíbrio d a 
paz e a alegria evangélica 

Depoie de 1er Itte Jornal 

reendereca-a e am een emlgo. 
É mela u m maio t 

gar a D o u t r i n a . 
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DAS IRMAS FOX A ARIGO 
0 * derradeiro* »nos do se-

gundo quartel do S é c u l o X I X 

lorftra a b i l a d n s por fenôme-

nos insólitos, q ue pr inc ip ia-

ram a produzlr-ie n a a lde ia de 

Hyde»vl l le , Condado de Way-

ne, no Eatado de Nova Iorque, 

numa casa stn que rel ld inm 

o i Weekman» . Eram pancadas 

e ru ídos misteriosos, rappings, 

nolaea c Kuookmga , que . <lé*-

de lios de 1814, p a i a a r a m a 

perturbar a paz dot famil ia-

res a vizinhos, con t i nuando 

após a said i d o an t i go dono 

e a entrada da Fam í l i a Fox, 

em 11 de dezembro de 1847. 

Tala Lconteciraentoa culmina-

ram com o i fato* ocorridos 

na biatórica noite de 31 de 

Ma r ço da 1848, q u a ndo a me-

nini i Kate Fox , de 11 anoa, 

desafia a fòrça produtora dot 

ruí-lot a imi tá- la e identif icar-

as, travando, então, d iá logo 

com a ent idade per turbadora , 

a qua l d iz ter o Espirito d* 

Char le» B. Anima, naque l a 

casa assassinado. A essa pri 

u e i r a conve r saç ão t ravada 

entre a garô ta e o Espirito, 

outras «e »acederam com a 

part lo lpaçf lo doa pa i s e assis-

tente«, gerando esclarecimen-

to« e invest igações acerca do 

mando Invisível. A s I rmãs Fox 

— Kate t Margareth Inscre-

veram-se no anata do moder-

oo espiritualismo amer icano e 

oa feuômooo i de Hydeavi l le 

constituíram-se no marco Ini-

cial de u m movimento que cul-

minar ia c om adven to d » Ter-

ce ira Revelação. 

As batidas nas paredes, oa 

ar ras tamento« de móveis, a» 

metas glraotes e falantes, alas-

traram-ae pelos poises do Ve-

lho Mundo, p i ovoeando a nu 

riosldade noa salões e na 

meot* Imaginosa da masia po-

pular. Méd iuns de facu ldades 

espetaculares, c omo Dan i e l 

D. Home, oa I rm i o » Daven-

port, Florer.ce Cook, os Irtn&oa 

ALTIVO FEKEEIRA 
outro» tnédiun», 4 responsáve l 

pe la cod l f i caç i ; dna novos 

pr inc íp ios , que pseif lr iem a 

ser o o n h e c i l o a sob a denomi-

nação de Dou t r i na Espirita ou 

Espiritismo. 

Per iod icamente oa Espíritos 

u t i l i zam método* semelhantes 

para acordar a mente huma-

na, obnub i l ada peias atrações 

da vida m e d e r n s , in toxicada 

oelo dogmat ismo rel igioso ou 

materialista. O r a sfio os «mi-

lagres» de Lourdes, na Fran 

ça; ora. as comtn tad laa imas 

materia l izações ce Be lém do 

Parã , por Intermédio da senho-

ra Prado ; ors, as ouras rea-

lizada* no selo d t Igre ja , atra-

vés de sacerdotea-médlun*. 

como Pe. Eustachio , Pe. D o 

nlzetti e tantos mais; ora é 

Cbtoo X a v i e r , servindo de 

«an t ea i psíquica» (na tel iz ex-

presaão de New lon Boectaat) 

a bel íssimos ens inamentos de 

Mais Alto; ora a&o fenómeno» 

de mater ia l izasse* lumino»«» , 

paio» méd iuns Pe ixot inho e 

Fábio Mscb sdo , o ra é José 

Arigò, caboclo mineiro, de l i-

mi tad íss ima instrução, lazendo 

de l i cada* In tervenções cirúr-

gicas, como ins i ra mento me-

d iún i co d o Dr . Fr i t z ... 

De tato, o que vem ocor-

rendo em nnssol d ia l , com o 

c h a m a d o <caao Ar i gò» , é, a 

nosso cer, u m a repetlç&o *ob 

outro aspecto dos aconteci-

mentos de Hydeav i l le . Hav i a 

neceasldsde de que o* ho-

mens de penaamento e ciên-

cia dêste pais tivessem abala-

da a forta leza dos « t ua pre-

concei tos c om .'atos transcen-

dentes, de Irrecusáve l auten-

ticidade, a fim de se disporem 

a examiná-los com a mesma 

honestidade de propósitos com 

que ag i r am os sAbioa do sé-

culo X I X . E a med lun idsde 

de José A r igó presta-se a 

isso! 

As companhas da imprensa 

diária, oa depo imen tos insus-

peitos doa benef ic iados pe las 

cura» , 89 me i as redonda* n a 

te lev l s l o , as comissões médi-

cas que Se organ izam para 

invest igar o fenômeno, eão de 

molde a (acud i r a indi ferença 

abú l i ca da i mentes cristaliza-

das em anacrón icos concei to* 

aeér :a d a vida do aiém-túmu-

lo. O processo mov ido contra 

o méd i um de Congonhas do 

Campo , com as conseqüências 

juridico-aoclals dele decor-

rente», i m p o r á , ma l * cedo ou 

mais tarde, uma revisfto do 

Cód igo Penal, ajustando.se-

Ihe o texto repressivo á dinâ-

m i ca dos fenómenos para nor-

mais. 

Condenado ou n S o , prosse-

gu indo em suas operaçõe* ou 

deixando de fazê-las, Ar igó 

será, p a r a o Espir i t ismo de 

boje, o que f o ram Hyde i v l l l e 

e a * me t a * g l ran tes para o 

adven to da Terceira Revela-

ção , 

O B S E R V A Ç Õ E S 
Notamos, a tua lmente , mala 

que anoa atrás, referente às 

crença* , aos cultos a à i reli-

giões exiitsntes no mundo, que 

os l e u * rabinos e ptofitentes, 

talvez por soa dialética con-

lu ia . Inexpressiva, tentam des-

vir tuar sa Imutáve l* e saluta-

res rna lnos de Inefável Naza-

reno. Cada religião, a seu tur-

W i l l i a m e T í õ r * c r Ê í d y , ' H ã n í y n p . . P r o o o r » e x , b l r , e - d e m a " 

S iade , Euaápia Pa lad ino , Mme. 

d 'B»perance, Stainton Moses, 

foram surgindo n a sucessão do 

t empo e m s mala distantes 

rlDCõas, a produz i r fenOme-

n>a q u e a b l i a r a m a opin ião 

dom inan te nos me ios científi-

cos t rel ig ioso*. Comissões 

de investigadores conatltulrsm-

«e para apurar a veracidade 

dos fato* e, se possível, des-

mascarar o embusteiros. Cien-

tistas de g r i n de envergadura, 

qaats W i l l i am CrOolcel, Alfred 

Ru««el Wal lace . Slr W i l l i am 

Barrei . S l r Ol iver Lodge e 

outro* entregaram-se a demo-

radas pesquisas, conc lu indo 

peta au ten t i c i dade das ocor-

rências e Ident i f i cando em 

l e u a agentea os Espir i to* dos 

homens que morreram. . . 

Foi dessa forma, socor-en-

d o a s de man i fes tações me-

d iún icas de efeitos tísicos, que 

s fa lange do Espirito dl Verdade 

despertou s a t e n ç t o do m u n d o 

e, p r inc ipa lmente , do* h o m e m 

d e c iênc ia , para a real idade 

da V i d a Eaplr i tnal . As comu-

n icações de caráter inteligen-

te , sucederam aos raps a ds 

m e s » « g i rantes , t iveram o 

i o D d i o da con i t rn i r uma dou-

trina f i losóf ica insp i rada nos 

fato* e demons t r a r as conie-

quêao la« morai» e religiosas 

de l a decorren te* . O t raba lho 

d e A l l an Ka rdee , através d s 

m e d i u o l i a d e p i l cog rá f i ca da* 

e abo r l t a s B a u l i n e Japi ;et , 

assim conto d * dezena* de 

ne i ra pomposa e ostensiva, 

perante os homens e a socie-

dade. através (íeious denegri-

do* atavios, d » s u a vang ló r i a 

e alar idos ecoantes. Todo Isso, 

pois, que v imos de acUra r 

signif ica a lgo, ndo resta d í v i-

da, ma» nad a encon t r am»» 

que a ' possa igualar ao supre-

mo encan to e pureza doa rei is 

precei to* do a m a d o F i l h o de 

Ma*la. O adorável caato do 

Messias, a l ud ido em seu ben-

dito Evangelho, s imbol iza , a 

nosso ver, marav i l hosa sinfo-

n ia e enlfvnB siderais, que 6 

a música ito* an j o * e queru-

bins, I S O o» ruidoao* trombo-

ne» e zabumbas. Aa parábolas 

de Jacus, portanto ,cumpre-nos 

interpretá-la*, n a sua real 

essência e marav i l ha , em 

Eip lr l to e Vida» , c o n l o rmenos 

ehcWa Jofto Evstgel lsta . N o selo 

l l nossa Doutr ina , infe l izmente 

t ambém J i ex is tam oa maiorais, 

os empavon«vloa,beiD c omo as 

mesclo*, t i n iê i t i s e lnnções . 

Nfio é, contudo, sò-nente 

entre os humi lde» , o i iocien-

ts», que notamos ta la aber ra 

ções, mas igua lmente na* ter-

túlias dos espir i tas de casaca 

• projeção na» hoates da Ter-

ceira RevelaçBo, Cumpre-nos, 

porém, bem como aos con-

ctrades ato gera l , pugnarmos , 

om ardênc ia , pela prererva-

çSo de nossos mo tos princi-

pio« doutr inár ios , em Seu real 

fu lgor * encantamento, tal co-

m o no- io i revelaram o* emis-

sár ios das • • f e r a * angelicais. 

Jesu*, o Mestre, n â o velo, 

aqui fundar n enhum cu l to ou 

rel igião, mas trazer a Doutr ina 

de Deu*, q ue foi o r n a d a com 

o n o m e de Crtat ianismo. Ele. 

todavia, surgiu e m cumpr i-

mento á imorta l p r o m s s i a do 

amsdo Rab i da Gal i lé ía . oomo 

uNIsi t tirai mtlitii. imicUft csai -MMCn. 

siMar>. Is msiKU tmgiiicit, ts in lilgtitii, uli-

mn-w ts Itnlums. its receia* i fmnosan nus 

fruto a ben çoado dos espirito* 

tutelares, que se t raduz e m 

mensagens amenas e conso-

ladora.», aco lhendo , c om cari. 

oho, oa órfãos, >s v iúvas e os 

míseros sem lar. H á confra-

de* que, para f ug i rem de cer-

tos emaranhados , e m rastérta 

doutr inár ia , a l egam que foi o 

espir i to gu ia que mandou que 

Mes prat icassem fiste ou aque-

le ato depr imente . O gula , en-

tretanto, só devemos cônsul-

tá lo em casos puramente sé-

rios e laa ter i a i » , q ue esca-

pam a o noaao alcance, â nos-

sa capac idade; « l èm de tudo 

o gu la por exce lênc ia está a o 

nosso lado, ao no i so dispor, 

q ue é o sagrado Evange lho 

de Jesus, s in tet izando o divl 

no tesouro e a b ú n o i a do 

crist lo . Ainda nfto deparamos, 

po l i , em as pág inas disse li-

vro insuperáve l , n enhuma nor 

m a de hinos ou cantos musi-

cados, mas apenas o eterpo 

modê lo do «Pa i Nosso . .Tam-

bém nSo vimos, a inda , ne-

n h u m molde de oaotoa, nem 

alegorias, nas obras codificadas, 

mas copioso número de pre-

ces. Nftu encontramos raz lo , 

af ina l , pa ra que, os nosso» va-

tes, embora ilustres e inspire-

do>, apresntem, as<lduamnnte, 

no vasto campo do Espiritismo, 

h inos e cantos ressona i tes. 

Jesu* responde, n o apocal ipse, 

a ésses enx l r tos . d izendo: «Se 

a l guém acrescentar aa pala-

vra* eacrlta* neste l ivro . Deus 

i h« t i ra rá a « a a parte do li-

v r o d a vids e da c idade senta» 

Leonardo Severino 

R E V E N D O F R A N C A I Z 
Após uma década de snos, 

retorno à minha terra natal, 

mlnba velha F r anca do Impe-

rador. Tudo modif icado, em 

tão poucos ano*. A saudade 

pungente lamentava em cada 

canto o desaparecimento do 

local onde passei minha infân-

cia e juventude . 

A transformação do nosso 

campinho da Csaeina, Onde 

«peladas» se reallzsvam entre 

s garotada. Do campinho da 

«Caicunha», onde hoje casas 

lindas ocupam seu lugar. Revi 

nessa Francana, onde me v i 

vestindo a camiseta verde com 

a qual Vibrava de entusiaamo 

nas partidas de futebol infanto-

juvenls. 

Nossa praça de eiercicioa 

militaies, defronte do cemité-

rio, hoje transformada em bela 

praçs ajardinada. Entrei no 

cemitério da saudade, em vi-

sita aoa mesmos túmulos que 

outrora visitava. Estes n&o mu-

daram. mas o cemitér io onde 

repcuiam meu* antepassados, 

mudou. A Praça Nosta Senhora 

da Conceição jd não mais possuí 

o seu coréto, onde, aos domingos, 

volteávamos ao som ds ban-

dinha. Lá , sgors, vl uma l inda 

Fonte Luminosa. Já " ão mais 

encontrei a piscina do Sr . An-

tônio, onde tôdas as manhãs , 

R icardo e eu, nadávamos. Não 

vi maia a chácara do Juvéncío 

Gome* , onde Íamos roubar 

rnongaa e banana», e depois 

ouvir admoestações de papai. 

V I a Franca alegre, aquela 

mesma jovial idade, o mesmo 

cl ima e a mesma hospitaleira 

Franca, Vi la do Impera-lor, a 

m e receber de brsçoi abertos. 

Estava tõda asfaltada, tóda lin-

da , c om Beu novo Mercado e 

nova Rodoviár ia . Coro seua 

prédios sa estendendo aos ares. 

N i o r i mais a* figuras céle-

brea. Perguntei pelo PelotSo. 

Existe, e não o encontrei. . , 

Lembrei-me das noites de mo-

leque emtque aala correndo ao 

lado do Pslotfio. 

Saudsdes do meu pssiado. 

Recordações da Prsça J o i o 

Mendes, onde ae armavam os 

circos. O Pol i teama Bortoli , 

com as velhaa peças Inesque-

cíveis. Do campo do «Fulgên-

cio», das r iva l idades entre a 

nosia «Francana» e o pessoal 

l á de clms. E soube que os 

autores desta modiflcaçSo foram 

e GoSuem e o Dr. Alonso. Ja-

mal* pe.iiel no Qoauen poli. 

tico. 

Koald Corrêa 

Naqueles tempos f indo* do 

cientifico, o Ublrajers, Leo-

nando, êie e eu, nos reuníamos 

em sus casa, n a Padre Anchie-

ta, e ouvíamos «Uma noite no 

Monte Calvo», e falávamos de 

pintura. Éramos amigos, com 

os meemos gostos, e assim 

n t o o posso sdmit i r politico. 

Sei de sua cspacldade de rea-

lização e reconheço que o seu 

enveredar por essa senda re-

dundou na transformação de 

minha Franca. 

Após dez anos de .ausência 

retornei á m inha Francb que-

rida, e em horas apenas de 

presença, vibrei, vivi o passa-

do e retornei saudoso. Me lem-

bro do rifão Inglês que l i em 

em um túmulo , no cemitério 

franesno, que diz: «Msn bis 

ehsdou, llfe a dream»;— « O 

homem, uma sombra. A vida, 

um sonho.» 

Psssei por Francs como u m s 

sombra, e v ivo agora m inha 

vida, em sonho. 

x X x 

Nota da RedaçSo:-- O Dr . 

Koald Corrêa è francano, resi-

diu, ou melhor, passou sua In-

fância nesta cidade que é tus , 

e reside, hoje em Ourlnhos, 

nêste Estsdo. Operoso confra-

de, ao dar-nos o prazer de sua 

visita, prometeu nos para edt-

çõsa futurás páginas doutriná-

rias de sua lavra, que iremos 

publicar em oportunidade pró-

x ima . 

Como todo f rancano que da-

qu i saiu para residir em ou 

tras plagas, voltou para rever 

sua terra natal, Beus amigos e 

oa locais que mais de perto 

folam ao coração e á 

alma, que são equêles onde se 

passe u a meninice, a Infância. 

E saudoso, a l imentando, so In-

vés de matar as saudades de 

sua terra, tetornou d cidade 

onde reside atualmente, Ourl-

nhos, e de lá onv lou-nos a 

página scims, n u m dessbafo àu 

saudades que revivem em seu 

coração. 

É como c»nto saudoso dos 

sabiás dae matas , que ao vol-

tar de susa emigrações, ben-

dizem e entoam cânticos de 

louvor à terra que os vfu nsa-

eer... 

Leia e Assine 

«A Nova Era» 

« * l Dimas - O B O M L A D R Ã O : 

Dedicado »« amlfo e confrade Vicente Bichinho. 

Bem junto de Jesus, foi D imas condenado 

Pelo crime de »er refinado ladrão 

K. antes de expirar, quando crucificado. 

Arrependido, quis obter seu perdSo. 

A idéia foi genial e estaca conformado 

Quando v'eram do Céu as bênção», n a ocas ido 

Da tortura, toftia como u m desesperado 

E, ê»se pecador tetie seu galardão. 

Querendo demonstrar que t inho a lmo /ortt , 

Ele, não lamentou jamais sua "desdita 

U, nem se acovardou na presença da morte! 

Disaero-ihe o Messias, esboçando um sorriso 

N u m gesto paternal de bondade Inf in i ta: 

— «Comigo cais estar hoje no Paraíso.» 

Olímpio Frise* SniMfs 
São Paulo - Setembro de 1962 

Nota di Redaçdoi publicado novamente <i pedido a o a u -
tor, p o r ha per o to neto ac ima , sofrido alteraç&tt. 
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Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

1NHUM AS Doroinciano Satrpoio d>,Figueiredo . . CrS 600.00 
GOIANIA: Benedito Ferreira Meude» 200,00 

SAO PAULO: S. Suanncs 50,00 
ANÁPOLIS: Geraldo Celestino Carneiro 100,00 

LUP/ANÔPOLIS ; Vicente M. Martinez 150,00 
BAURU: Guerino Penitente 400,00 
MACAUBAL: Ovídio Destro 50.00 
SANTOS: D«. Julieta Coimbra Gandra: 350,00 
CURITIBA: Guliherme da Silva Carvalha Filho . . 200,00 
RESENDE: Leonardo B. Eittvea: . . . . _ 200,0(1 
LENÇÓIS PAULISTA: Jayme Mendonça Machado . 850,00 

FRANCA: Armando Fernandes Galhabel (Liata) . . 567,00 

— Luiz Leonel - 53 ks. de batatas. 
— Theófllo de Araújo Filho - em pies . . Cr$ 120,00 
— José Berdu Garcia - 2 sacos de batataa. 
— Giné Aguilar - 1 iaco de batatas. 

— José Borges de Pádua - em pães 100,00 
— José Mendonça - 2 cobertores. 

G U A R A - Patrocínio Pereira Rocha - 1 saco de arroz em'easca. 
JER IQUARA - Jonas Alves Costa-2 sacos de arroz em .casca, 
com 110 kl. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado m-u profundo agradecimento p i l a bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 2 DE O U T U B R O DE 1.962. 

J O S S R U S S O - Provedor - Gerente. 

- I M P O U DS « P I G i l » NOS INOMOS OE CHICO UMER -
Walda Vieira • l Mtdlciu Bisliila - Sim»olo|ii is NetaniMt Pin 

Aa visitas à Comunhão E v 
pírita CrletS, <ie Uberaba, cons-
tituem uma especie de refrigé-
rio espiritual para todos nós, 
qus nos aturdimos nas lutas 
cotidianas. Chico Xatiler - o 
médium paleógrafo d» Pedro 
Leopoldo, e Waldo Vieira, o 
jòvam médico, de Uberaba, que 
trabalha ao seu lado, reser 
vam surprezas edificantes para 
aqui les que têm olhos de ver. 
Em Chico, temos a humildade a 
serviço do bem, em Wa ldo , a 
simplicidade a serviço do a-
mor. Não h i duvida de que 
at duas posições parecem e-
qulvaler-te. Na verdade, porém, 
•e completam. Por isso mesmo, 
oi dois formidáveis troncos de 
perobeira - na realidade um só, 
cortado em doia • plantados à 
frente da caaa de ambos, re-
presentam o Dever e a Disci-
plina. Sem o primeiro, não 
pode haver o segundo, e vice-
versa. Ambos concretizam o 
símbolo da medluoidade pura 
e bem orientada, correspon-
dendo, respeedva e simultanea-
mente, a Chico a Waldo. 

No trabalho medlúoico, vi-
mo-los junto à mssa da Co-
munhão atentos ao dever a á 

D E S E N C A R N E S 
Em Jardim. E. de Mato Gros-

so, desencarnou dia 21 de A-
gôsto p.p , nosso prestimoso con-
frade sr. Waldemar Pereirs, vi-
tima de um atropelamento, ten-
do aua morte causado grande 
consternaçSo, principalmente nos 
meios espiritas da localidade de 
Jardim, onde residia, tendo oa 
espíritas prestado várias home-
nagens póstumas àquele irmão, 
que era também membro do 
Centro Espirita local. 

Além de outros parentes, dei-
xa viúva da. Ermelinda Silveira 
Pereira, e na orfandade oa fi-
(hoa, Wilton, Ataíde, Walter, 
Célio Jotê, Afonso, Nilma, Vil-
ma, Maria Odete e Jonea Pedro 
Pereira. 

««v« * * * * 
Em Campinas - SSo Paulo, de-

sencarnou no dia 28 de Agosto 
p p„ o sr. Vítor Rodrigues Pe-
reirs, com a idade de 62 anos 
e que ers*devotado espirita e mé-
dium de excelentes qualidades 

O confrade Vicor, que era 
viúvo, deixa oa seguintes lilhos: 
Pedro, Miguel, Paulo t Maria 
Divina Pereira, todos militantes 
dentro da Doutrina. 

Seu sepultamentc teve gran 
de acompanhamento, dada a 
grande estima de que desfrutava 
em todo o meio em que convl 
via. 

As famílias dêsses nossos 
confrades enviamos nossa Soli-
dariedade criatã, e aos espíritos 
que se libertaram nossas preces 
para que sejam amparados pe 
los nossos Irmãos maiores da 
espiritualidade, proporclonando-
lhes compreensSo e descanço 
merecidos. 

Prof. Aleixo Victor Magi ld l 
Desencarnou dia a9 ie Setem-

bro último nosso confrade Prof. 
Aleixo Victor Msgaldl, colabo-
rador doa mais assíduos deita 
folha, espirita dos mais devota-
dos, e operoso jornalista, Cu)a 
pena Incansável jamais esmore-
ceu e deixou de iluminar, com 
fundamentados artigos, a todos 
os que tinham a ventura e a 
primazia de ler o que escrevia 
sóbre a Doutrina Espirita, sendo 
êste Jornal um dos que lança-

çSo a conhecimento de seus mi-
lhares de leitores espalhados 
por todo o Brasil, cujo perda, 
agota, por demais sentida, vem 
de deixar um vácuo difícil 
de ser preeDchido. 

Só agora chegou-nos a noti-
cia de seu passamento, naque-
la cidade do Estado do Rio, 
motivo porque a damos com 
algum atraso, e sôbre o seu 
desencarne publicamos abaixo 
uma nota que nos foi remetida 
pelo Confrade Dr. Hernâni Gui-
marães Andrade, residente em 
São Paulo, que traduz em ter-
mos simples, o sentimento de 
eolidnriedade de todos que mili-
tam nesta Redação: 

«Prof. Aleixo Victor Magaldi 
Um grande Trabalhador que 

volta & Pátria Espiritual. 

Dia 29 ds Setembro dêste a-
no, em Volta Redonda, voltou 
para o Além o luminoso Espíri-
to que animara aquéia extraor-
dinário seareiro que fôra, nesta 
sus ú ldma 'encarnação, o inol-
vidável Prof. Aleixo Victor Ma-
galdi. 

& difícil [traçar em poucas 
Unhas o perfil de tão valoroso, 
digno e respeitável cidadão. 
Suas virtudes n i o sSo daquelas 
que surgem no costumelru elo-
gio aos que morrem. Elas reál-
mrnte aureolaram a figura Im-
par de Aleixo Victor Magaldi, 
durante tóda sus longa existên-
cia vetada exclusivamente á ca-
ridade e à Doutrina Espirita. 

Ter conhecido o Prof. Magal-
di é sem dúvida um privilégio. 
Sem embargo de ser elcqfiente 
tribuno, brilham- escritor|e jor-
nalista'magn1fico. Aleixo deixou, 
em meio à sua grande obra, 
sobretudo s valiosa ilçAo de e-
xeroplo pessoal. Sua vida e seo 
procedimento como cidadão, 
espóso, pai e espirita consti-
tuem um roteiro seguro p i ra a 
conquista da perfelçi". 

Com a partida dêsse no*áv<l 
a operoso companheiro, fica um 
vazio nas fileiras espiritas, di-
ficilmente preenchlvel. 

Por esta razlo lamentamos o 
regresso ao além, do Espirito 
de Aleixo Magaldi, e J i sofre-
mos a Inevitável aaudada que ae 
annd>ra d» nós, com a otmiec-

tiva desaa temperària separação' 

disciplina, ao bem e ao amoi. 
No cumprimento das obriga-
ções cotidianas, sabémo-loa no 
exercido de auas funções pro-
fissionais, como funcionários 
de i «partições diferentes. Na 
aplicação dos princípios espi-
ritas, encontrámo-los atenden-
do aos neoeasitadoa. Chico dis-
tribuindo conselhos, mensagens 
de paz, orlentaçãu; Waldo, em 
stu consultório de medicina 
gratuita, atendendo á clientela 
afetiva, sem perguntar por auas 
posses ou rellgtto. Mas talvez 
o momento de maior emoção 
seja aquêle em qae os vemos 
na Peregrinação, viaitsndo os 
arnigoa, nas casas pobres do 
arrabalde, para lavar-lhes aju-
da material, moral e espiritual. 
Chico e Waldo ae ravezam na 
leitura de mensagens oonsola-
doras, em cada lar visitado. 
E de porta em porta, de casa 
em casa, aão aaudadoa pelo 
júbilo dos moradores, pela 
alegria dos velhos e das cri* 
anças, pelos redtatlvos a oa 
cântlcoa da isocéncla infantil. 

Chico nos diste que a Pe-
regrlnaçfio produz resultados 
Ineuspeltadoa. 

B contou-nos. ao visitarmos 
uma caaa pobre, f e família 
numerosa, como as mensagens 
sôbre o perdão haviam ali pro-
duzido tranaform-çõea benéficas. 

Todoa os sábados, i noitinha. 
E, por paradoxal que seja, sen- j com bom tempo ou n io , psr-

timo-nos alegres pela certeza de tem os «peregrinos da Comu-
que êle se encontra agora imen 
lamente feliz, ao lado dos fi-
lhos que o precederam nesta 

última viagem.* 
* * * * * * * * 

«A Nova Era». em oome de 
seus dir-tores e de tóda a famí-
lia espirita de Franca envia a 
seus familiares sua aolidarieda-
de, e ao espirito disse nosso 
valoroso companheiro, votos de 
uma continuidade dinâmica a 
seu trabalho em prol da doutri-
na e doa humildes, dos quais, 
na terra, quando encarnado, ffi-

ra sempre paladino. 
* * * * * * * * 

Da. Izoldina Augustt Baibosa 

Dia 10 do corrente, após lon-
go padecimento, desencarnou 
em aua residência a Sra. Izol-
dina, elemento prestimoso nos 
meios espiritaa da cidade. 

D Izoldina, prratou seus ser-
viços assistenciais por vários a-
nos, dirigindo sessõea ao lado 
de Da. Carmen Sellea, José 
Marquea Garcia e outros da 
velha guarda. 

Crença robusta nos postula-
dos da doutrina. Jamais deixou 
de atender aos que lhe aollcita 
vam auxilio, quer materi 1 ou 
espiritual. 

Suportando a prova darradei 
ra, sem queixumes e lamenta-
ções, dera, ainda assim, um e-
xemplo edificante dos legítimos 
crentes oa vida espiritual. Dei-
xa oa seguintes filhos: August", 
D Nenfi e Alice, e ainda netoa 
e bisneto». 

Seu sepultamento deu se no 
meamo dia, d tarde, com gran 
de acompanhamento, dada t 
estima de que se tornara mere 
cadora pela sua bondade de co-
ração. A salda, após as oraçBes 
que lhe foram dlrigidaa por Ca-
lina, D. Rit inha. Vicente Fer-
reira da Silva, falou o Snr. Jo-
sé Russo, amigo intimo da fa-
mília, numa carinhosa homens 
gem da reconhecimento á D. 
Izoldina. 

Na pertos de noaso particu-
lar amigo Augusto Leite, «A No-
va Era* hipoteca sua solidaria, 
dada á tóda à família. 

nh lo» . Com Chico e Waldo á 
frente, para a visita eapiritual. 

E quando regressam, já tarde 

âlHMtMen CrisH ta SiIMmImMS 
cansados, realisam ainda uma 
reunido doutrinária, com pre-
ces, um brave coSeaMrlo a 
recepção de mensagens mcl iú-
nlcas. Emanuel, Segundo nos 
explicou Chico Xavier, chama 
a Peregrinação de «sassio es-
pirita ambulante». £ realmente 
Uma Sessão em marcha que 
vei semeando espirituslidade 
ao lougo das ruas. Forma-se 
um ambiente de vibrações fra-
ternas, que lsvorecem a efu-
são meJI in ica . Chico sempre 
da braços com pessoas escala-
das para ampará-lo, vai con-
tando hlrtórlas que equivaleu 
n parábolas, a apólrgos e a ti-
ções espirituais. W a l d o mistu-
rado aos «peregrinos», distribui 
alegremente o tesouro de suas 
experiências no Campo da bon-
dade. O exemplo de ambos cala 
fundo no coração dos visitante-., 
procedentes de todo o Brasil, l u-
tando para suas cidades, quantos 
déles passam a dedicsr maior 
atenção ás necessidades do?povol 

Cnico ensina como fazia 
Jesus e coroo fizeram os após-
tolos, pela palavra epelo exem-
plo. Cada fraae é acompanhada 
de um geslo. E smbos se com-
pletam. na semeadura incessan-
te do bem. Há uma dinâmica 
da Peregrinação, que nem todoa 
percebem, mas que envolve 
a todos e age sóbre todo». 

E bá mensagem, que aa dis-
tribui continuamente a todo o 
Brasil: a menargem cristã da 
tsMittMt »iiiisi, ttsJsMi a bata t • sss-
ls ais. a itt utsnalitasi i MBmci Ms m-
,u . I nsw Kli mi 

- rasca o SAÜLO -

CORREIO DE «A NOVA ERA» 
A propósito ds memorial publlcadu por êate jornal, quan-

do foram levados á apreciação o descuido e drsinterêsse dos 
moços eaplritaa para com as correspondências fraternas, recebe-
mos carta de solidariedade do nosso Companheiro A. H , de Mo-
gi-Mirim. Entre diversas considerações désae estimado I rm io , 
destacamos de sua missiva um trecho que merece ser meditado 
pelos jovens espiritas. Eis o seu ponto de vista: .«Li e gostei 
muito do artigo sóbra as epistolaa que antigamente eram troca-
das entra oa moços. Pana não terem êles alcançado a impor-
tância desta troca de correspondências fraternais. Penso hoje a 
situação seja mais favoráv«l. Parece já hd maia amadurecimento 
na mentalidade doa jovens espiritas. O padrão de alnceridade e-
levou-ae maia. Aquela turma que comparecia ás Concentrações 
com o vesods vulgaridade, desapareceu!.. As próprlaa Mocida-
des hoje selecionam melhor seua elementos. B Vamos agora des-
pontar os reais valores, que aão a esperança de noaaa Doutrina. 
B oportuno, poia, reiniciar o incentivo da Correspondência entre 
oa moços espiritas. A exoerlêricie atual nos ensina qu« ss car-
tas doa moços espíritas sejam fundsmentadaa em bases roelho-
rea e da sentido cristão mais amplo .r 

N. B. (Rio de Janeiro) Pedimos escusas ao dilato Irmão pa-
la «gafe e aqui fazemos a retificação. A Noticia que demo» cm 
nossa edição do dia 31 de ag&sto de 1992 deve ser superada 
por esta que aqui vsl em gn f j ; ' JARDEL N A O RETORNOU 
A O MUNDO ESPIRITUAL K SIM REENCARNOU DIA 6 DE 
JULHO NO LAR DE UM I R M Ã O DE NEWTON BOECHAT" . 

TORIBA ACA 
CORRPIO DE «A NOVA ÉRA» — Cx 26» — FRANCA-S . P. 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento da Fundação Espirita «Judas 
Iscarlotes», durante o 3.o Trimestre de 1962 
SECÇÃO MASCULINA: 

200 hóspedes com 5S3 pernoites 
71 menores com 88 pernoites 

TOTAIS: 271 hóspedes com SM pernoites 
8 E C Ç Ã O FEMININA: 

65 hóspedes com 110 pernoites 

tt menores com 73^ pernoites 

TOTA18: 114 hóspedes com 113 pernoi tes 

N O T A 

No terceiro trimestre do corrente o ano o Albergue 
Noturno de Frsoca, Departamento da Fundação Espirita 
« Judaa Iscarlotes», desta cidade, atendeu a Dm total da 385 
hóspedes, proporclonando-lhes 782 pernoites, continuando 
ainda s Servir a sen» hóspedes refeiçOes oonstaniea de leite, 
pSo e chá, ante» de ae reoolherem, e de manhã , ao deixarem 
o Albergue. 

FRANCA . 30 de Setembro da 19«] 
Rf l i in — PeariitanU 
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MISSÃO FEMININA 
E S P l i n i — c b i s t A 

ANO I 1962 

«V ivemos no século 4o» compr im idos ! ' — procu-

ro» No rm»n Vicent Pe i l e , e m «eu magn i f i co l ivro «O 

Poder do Pensamento Posit ivo». 

E. aagu i t i ado» , bomens e mulheres do mundo todo, 

buscam constantemente absorver m i l ha res I d e pí lu las 

t ranqü i l i zantes para dar t im ao» seus aborrecimentos, 

como se a ma ior parte dêsses problemas pudesse ser 

apagada apenas c om um simples gesto! 

6 a s in ton ia dissonante que í b ro t a do fundo do 

coração de u m a human idade dsaarvorada , a reclamar 

a ha rmon i a inter ior que o m u n d o oão lhe pode dar. 

São mentes desassossegada« a ex ig i rem dos me-

dicamentos o equi l íbr io geral para o seu o rgan i smo 

psi io-somát lco bombardeado pelas emoções descontro-

ladas qne elas pr&priaa ocasionaram. 

Ê a exemplo das ondas atuais d e suicídios provo-

cados peloa estados t raumát i co ! em que aa a lmas en-

fraquec idas se deixam levar, como sê fòssem tocadas 

por a lgum surto ep idêmico de loucura . Levadas pela 

lebre da demência, refuglam-ie nas d6ses excessivas dos 

ba ib l túr lcos e demais saporileros, esquecidos de Deus 

• do Meigo Jesus de Nazaré q u e sofreu tanto na Terra 

a fira de ens inar o roteiro t ixa is fác i l pa ra encontrar-

mos s verdade i ra fel ic idade. 

Quan t a s gestantes, nestes d ias convulsivos, sofrem 

a consequência desastrosa dos «leitos terríveis dos com-

pr im idos da «Thal idomida>, «Serfin», " á eda l i s " , e de-

ma i s tranqui l izantes, causadores dos dramát icos abalos 

• o s fetos em formação, tornsndo-os suscetíveis de nas-

ce rem criançat-moDStroil 

Segundo informes, só nos Estados Uoldos, c loco 

m i l m t e z l n b a s sofrem agora , numa esptc ta t lva atróz , o i 

resultados dêises remédios perigosos! 

Tódas essas ò j i e a quer i am buscar a paz menta l 

nSstes tranquilizantes!... 

A pa lavra esclarecida de Emmanue l nos d l êste 

marav i lhoso recei tuár io: "Mu i t os bomens costumam 

buscar a t ranqu i l i dade dos cadáveres, mas o discípu-

lo l ie i sabe que possui deveres a c ump r i r m todos o i 

instantes da exist ínoia. A lcançando semelhante zona de 

comprsens io , conhece o segredo da paz em Jesus, com 

o máx imo de lutas n a Terra . " 

Setia t ão b lo se a ge raç ão moça de hoje pudes-

se compreender , de Imediato, essa grande verdade! 

Contudo, noventa por cento segue, hi lariante, os mes-

mos passos dos adultos Irresponsáveis, a caminho ds 

Um a b l i m o profundo e sombrio, onde tornarftojs buscar 

os v íc ios e paliativos medicamentosos, os fslsos refú-

gios para amen i za r oa seus dissabores int lmoi . 

«Quanto mais triste o homem ^ i n t e r n amen t e , pela 

ausência de harmonia espiritual , tanto mais necessita 

êle de a legr ias externas, geralmente ruidosas e violen-

tas» — concei tua Humberto Rohden - e a indaconc lue : 

• O homem espir i tual izado n í o precisa de estímulos vio-

lentos psrs encont rar a fe l ic idade , po rque a t u a ale-

gr ia n l o vem de fora, e sim de dentro, fiasta-lbe u m a 

florzinha d beira da r i l rada ! b a i t a o ^sorriso de u n s 

or iança a c am i nho da escolr; b is ta o cint i lar de uma 

estréia..» 

M i e s espiritas! Futuras mãe i l nhas ! Recorramos, 
conl lantes, 4 Mar ia de Nszsret, em nossos Instantes 
d« sofr imentos e luta»! A prece e a con f i a n ça em 
Deus, t o melhor dos t ranqui l i zantes para o organismo 
necessitado. Se jamos dignas do e levsdo papel de «ilu-
minadores do porvir» , i r rad iando segu rança , a m n r s 
bondade, • todos aqueles que Be mov imeu t am ' em tarno 
de n6s. 

Façamos dos nossos sorriso« a nota mág ica e sua-
ve s emba lar aa almas para a orquestração esplendoroaa 
da f ra tern idade universal ! 

LETREIROS L U M I N O S O S DK SABEDCHIA 

«No c l ima nutr iente do lar , a qu i e t am as própr ias 
ânsias, refazendo • i s à luz do entendimento s da prece 
pa ra o combate consigo m t i n o a na estrada redeudora.» 

(EMMANUEL) 

«Mlxto da júblli» e sofr imento, ralsaSo * prova, 
ma te rn idade , e m qualquer parte, traduz in tercâmbio de 
amo r i ncomensuráve l , em que desponta, aubl lme e sem-
pre novo, o ensejo de bur i l amen to das a lmas e m ai-
cençfto dos destinos.» ( A N D R É LUIZ ) . 

<0 co r a çBo Infant i l é Urna va l iosa . Deposita a t u a 

contr ibu ição para o futuro.» (AMÉL IA R O D R I G U E S ) . 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Durante o mês de Setembro de 1.962 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam ena tratamento . 

Entraram durante o m ê s 

Total 
Tiveram A l t a : 

Curados 5 

Melhorados 11 

Falecidos 0_ 

Existem nesta data 

O i entrados são: 

91 

. 12 

103 

1 Wslmes Aparecida Galvão Ne-
ve», 24 «nos, aolt., branco, bra. 
»li., proc. de Sio Paulo - Cap-

2 — Odair Galvão, 19 aooa. solt., 
branco, brasil., proc. de São 
Psulo - Capital. 

3 — José Martins da Costa, 32 a-
nos, solt.. branco, brasil., proc. 
de Pedregalho - S. Paulo. 

4 — José Clemente d« Silva, 49 
anos. ca«., bronco, braalí., proc. 
de Plunhi - Minas. 

5 — Onofre Gonçalves de Aguiar, 
27 anos. cai., branco, brasil., 
proc. de S&o Sabastffto do Pa-
raíso - Minas. 

6 — Orlando Fernandes Galhab*!, 
28 ano*, inlt., branco, brasil., 
proc. de Miramontea - S. Paulo. 

7 — Joaquim José de Souza, 20 
anos, aolt. braQcc, brasil., proc .de 
Abadia doa Dourados * Minas. 

8 -- Melquiadea Machado, 29 anos. 
eas., branco, brasil., proc. de 
Franca - S. Paulo. 

9 — Antonio Fidélia doa Santos, 
55 ano«, aolt., branco, braail. 
proe. de Sicramento - Minas. 

10 — José de 8ouza Filho. 33 a-
noe, vlíkvo, branco, brasil., proc. 
de Franca « São Paulo. 

11 — Antonio Onofre Ravagnanl 
Filho, 22 anos, aolt.. branco, 
braail., proc. de Franca • 8. P. 

12 — Genaro Martins 7eixeira. 34 
anos, cas.. branco, brasil., proc. 
de Fransa - S. Paulo. 

Oa curados sflo: 

1 — luzábfa A/vet Januário, 33 
anos, c«s , branca, brasil., proc. 
de Sacramento - Minas. 

2 — Mário Fernande» da Silva, 
22 anos, solt., branco, braail., 
proe. de 8 lo JOBÉ da BEI» Vista-
S. Pauto. 

3 ~ Sebastião da Mata, 30 anos. 
solt,, bianeo, braail., proc. de 
São SebaatiBo do Paraiao. Minac. 

4 — Joaquim Mendes de Oliveira, 
83 anoa, fcas., branco, brasil., 
proc. de Franca • 8. Paulo. 

9 — Orlando Fernandea GalbabeZ 
28 anos, solt.. branco, brasil.' 
proc. de Miramontea - S. Paolo. 

Os melhorados são: 

1 - Sebastião Rodrtgaes Alves. 30 
anos, solt., branco, braail., proc. 
de SB o Tooadz de Aqulao . Mi-
na». 

2 — Amâncio Ambrósio de Lima, 
23 anos. aolt., preto, brasil., proc. 
de S30 Sebastião do Paraíso -
Mina» 

5 — Jerônimo GaraZdo de Souia, 
24 Bnos, solt., branco, brasil., 
proc. de Batatais • 8. Paulo. 

4 — José Jacinto de Paula, 22 a. 
noa, cas., branco, braail., proc. 
de CAiaia - Minas. 

5 — Edton Goncalves da Costa, 
36 snoa, solt, braneo, braail.. 
proe. de Catanduva . S. Paulo. 

6 — Melqulsdea Machado, 29 anoa, 
cas., branco, braail., proc. 
Franca - 8. Paulo. 

7 — Joaquim Cabral, 32 anos, solt., 
branoo. brasil., proe. de Ipuã • 
S. Paulo 

8 - Qenlil Jaaé doa Santo«. 42 a-
noa. caa„ preto, braail., p«-oe. de 
Franca - 8. Paulo. 

9 — Joié Martins da Costa. 22 a-
noa, solt., braneo, brasil., proc. 
de Pedregalho • 8. Paulo. 

10 — Joa4 Teixeira da Silva Filho, 
31 anos.eas., branco, brasil., proc. 
de Franoa - 8. Paolo. 

11 — Joaquim Mandas de Ollvel. 
ra. 33 anoa. ca»., branco, braail.. 
proc. de Franca - S. Paulo. 

As entradas são: 

1 — Maria Neto, 34 anos, aolt., 
parda, braail.. proe. de Franca • 
SLo Paulo. 

2 — Maria.de Lourdes Andrade, 22 
anos, ca«., branca, brasil., proe. 
de Sao Sebastião do Psral?o -
Minas. 

3 — Neiva Borges Fastl, 43 anos. 
cas., branca, brasil., proc. de 
Franca - S. Paulo. 

4 — Etelvina Angnata de Souzs, 
67 anos, viúva, branca, braail., 
proc. de Ibfraci - Minas. 

5 — Os ca ri na Pimenti de Olivei-
ra, 38 anos, cas., branca, brasil., 
proc. de Cássia - Minas. 

6 — Arlinda do Carmo de Jesus, 
45 anoa. caa., branca, braail., 
proe. de Guafra - 8. Paolo. 

7 — Elvira Alves Melauro, 82 a> 
noa. ena., branca, brasil., proc. 
de Itirapua - S. Paulo. 

8 — Maria Balionl Damante. 64 
an*r. caa.. branca, italiana,proc. 
de Franct. - S. Paulo. 

AB curadas eão: 

1 — Euzébia Ferreira dos Santos 
Silva, 32 anos, caB., branca, 
brasil,, proc. de Goapu& - 8. P. 

2 — Maria Magnólia de Lima, 48 
anos, cas.. branca, brasil., proe. 
de 8. Tomfcz d« Aquino - Minas. 

3 — Marlene doa Reis Quirino, 18 
anos, aolt., branca, braail., proc. 
de Paaaoa - Minas. 

4 - Oacarina Pimenta da Olivei* 
ra, 38 anos, cas., branca, brasil., 
proc. de Cássia - Minas. 

As melhoradas afto: 

1 — Lucinda Maria de 'Jesus, 49 
anos, cas., parda, braail., proc. 
de ltlrapuã - 8. Paulo. 

2 — Maria Aparecida dos Santo«, 
38 anos. solt, {branca, (brasil, 
proc. de S. 8ebaati8o do Paraí-
so - Minas. 

3 — Nelaa Borges Faati, 48 anoa. 
caa., branca, brasil., proe. de 
Franca - S. Paulo. 

4 — Otávia Maria da Conceição. 
45 anoa, eaí., branca, brasil., 
proo. de Miguelópolü - S. Paulo, 

Cartas respondidas 525 

Ccnvulsoterapia p/card iazol 123 

Eletrochoques 1520 

Injeções aplicadas 1118 

j ranca 30 de Setembro de 1962 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr . José R ibe iro Conrado 

D i r a t o r - C l i n i c o 

Dra. Esther de Mello Salerno 

Vice — Diretor — Cl ía ico 

Coniu l tór io Dentár io 

Extrações ." 48 

Curativos . . . . T T . . . . . . . . 6 

D r . Alberto M . Sa lerno 

SECCãO DA IDADE 
A CARGO DA 

N O I T E D O A N I V E R S A -
RIANTE. . . 

A MEF reun iu no d l» 29 de 
Setembro p. p „ e m seu .a l ão 
dc feata», a í am i l l a espir i ta 
f rancaoa , para mais u m a 
«Noi te do An iversar ian te ' . 

T ivemos na t r ibuna oosaa 
oon l re i ra Profa. Aparecida Re-
bè lo Nove l ioo q u e nos ofere-
ceu u m a ed i f i cante palestra. 

A no i t ada !oi comple tada 
c om número* de mús ica e 
poesia . 

I I P R f i V l A * . " * 

A segunda p rév ia da X V I 

Concen t r a ç ão de Moc idades 

Espír i tas do Bra t i l Cen t ra l e 

E i t ado de S. Pau l o ser* rea-

l izada em Franca, noa dia? 1°. 

e 2 de novembro p, I. 

O p rog rama das reanlees 

estará a cargo da diretor ia da 

cCnncentrsç&o». 

Agua rdamoa a presença de 

vár ias dezenas de visitantes 

nos mencionados dias. 

N O V O L I V R O * . 

O Clube do L iv ro Espirita 

a nunc i a a chegada de ma is 

u m l ivro p t icografado pelo mé-

d ium Franc isco Când i do Xa-

vier: «Just iça D iv ina» . 

FEST IVAL . . . 

O Teatro da Escola Cristã 

a nunc i a pftra os dias 28 e 29 

do corrente , maia um fest ival 

benef icente , apresentando a 

DE H A 
«MOCIDADE» 

coméd ia de Lu iz Ig léz ias , e m 

três atos, « C H U V A S D E VE-

R Ã O » . 

O TEC apresentar-se-á sob 
a d i r eç ão do conf rade Fran-
cisco Lourenço . 

Os papéis foram con f i ados 
aos art istaa-emadores Lu lz i-
r.ho Púgl la, Jair Botelbo. Fe l i pe 
Sa lomao, Eurípedes Nogue ira , 
Dorothi de Pau l a , G l e u ce Fi-
cat l e G l euce d e Pau la . O 
TEC contB, a i nda , c om a co-
laboração de J o ã o Evangel is ta 
Como con t ra regra e Vicente 
Benat l no «ponto». 

.* *. 
C O N C E N T R A Ç Ã O . . . 

A 1 oncentraçSo das Carava-

nas de Fra tern idade «Au t a de 

Souza» lerá rea l i zada no Car-

naval de 1963, em S. Pau lo -

Bairro da Casa V e r d e 

O mais belo e ob je t ivo movi-

mento fraternlsta necessita da 

colaboração das Mocidades e 

dos Centro? a f im de a l c ança r 

sua nob re f laa i idade . 

. . . . 

P A R A MEDITAR. . . 

"A mente {Juvenil necessita 

ace i tar a educação construt i-

va que lhe 6 oferecida, reves-

t indo-se de poderes benêl icos, 

na ação incessante d o bem, a 

f im de q u e os progeni tores se 

s intam correspondidos na sua 

berâ ica ded icação" . 

E M M A N U E L 

S E C Ç Ã O FEMIN INA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o m i s . . 

Total 

Tiveram Alta: 

Coradas. 4 

Melhoradas 4 

Falecidas . . . . . . . . 0 

m * 4 * t * m m r t » i i i i i 

O confrade Sydney Barreto (solista de harmón ica 

d» bòca) grova para a Fébrlca O D B O N , no s i l o Sertanejo 

• O R I O N » , (discos c o m u m de 78 B P M . ) 

Seui I.ançamêntos: 

a) Peoso sòmentfl em você — valsa. 

b) U m b a i i o p i r a você — ba i l o . 

a) Serenata na "C idade A i u l » —va l s a . 

b) U m gaiteiro do Ser tão — dobrado. 

a ) No silêncio das l ág r imas — valas. 

b) Soca Passoca I . . . — schottsch. 

O coafrade poderá adquir ir ou tncomtndar e m qua lquer 

casa de discos, e depois escrever para Sy&nty Barreto — 

Arorcquara — (S. P). e receberá na volta do correto a» 

parttturss musicais de todos êsses d isco« {gratuitamente) 

e mais uma foto autografada. 
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S O C I E D A D E E C R i M E é B O S E L L L 

Entre os problemas que es-
tão a desafiar a srgúcia Jos 
homens, conta se, sem dúvida, 
o da delinqüência. Os presidlos 
e oa manicômios estão por aí 
a exibir o deplorável estado 
- m que se encontrem êstes 
i n f e l i z e s i r m ã o s 
desequilibrados, que, em sua 
romagem pela carne, envolve-
ram-se naa teiaa do crime, ar-
rastando sôbre si pesados com-
promissos de difícil e doloro-
so reajuste. 

A lesgislação em tÒrno do 
assunto é vasta e variável, de 
acordo com o melo em que 
é elaborada. Alguns povos ain-
da conservam veatiglos da an-
tigüidade, mantendo Instrumen-
tos monstruosos de elimina-
ção dos desequilibrados, en-
quanto outros, nums irrecusá-
vel demonstração de progresso, 
Luscam, na REEDUCAÇÃO , 
uma nova oportuntdsde para 
o transgressor da lei. 

Diante da complexidade 
Importância do assunto, é ne-
cessário dedicar aiguma aten-
ção equéles que transgridem 
os preceitos sociais erigidos 
em Lei, no afft de compreen-
dermos nfio o fato ejn si, mas 
:s causas e clrcuoitfincias que 
o determinam, e principalmen-
te examinar, com frieza neces-
sária, se nós outros não temos 
uma parcela de rrsponsabilida. 
de, maior ou menor, direta ou 
indireta, no evento dêsse mes-
mo fsto. 

Muitos crimes, todos o 
bemos, sdo fruto da naturezà 
leviana de irmãos nossos, que, 
divorciados do bem, desenvol-
veram oa germes da ambiçlo, 
i a inveja, da biliosidade, da 
'dolência; porém, muitos dêsses 
ielinqücntes são produto da fo 
me, do abandono, da revolta 
contra a indiferença da seus 
semelhantes. Quanto aos p r l 
meiros, o rigor da Lei vem de 
encontro às suss próprias ne-
cessidades, e os embates, de 
que se vêem envolvidos cons-
tantemente, funcionam como 
dinamites que são detonadss 
nos alicerces de sus natureza 
trevoss, a reclamar o desper-
'amento para a luz. Porém, a-
quêles p lasmado ! no abandono 
são Credores de maior compre-
ensão. 

Hoje, em nosso pais, o crime 
está a disputar aa manchetes, 
e chegamos a ter reis, prínci-
pes d vassalo* no mondo da 
deliuqüêncla, muitos Incentiva-
dos pela própria imprensa mal-
sã de nossos dias, que, Do seu 
apêgo ao escandaloso sensacio-
nalismo, viva a estampar em 
lêtrB* garrsfsis o( horrores 
e*p*lhados pelo macabro rei-
no, funcionando como exce-
lente veiculo de Incentivo 
nulo melo de prevenção. 

Diante ds gritante realidade, 
alarmam-se autoridades e povo, 
e começam aa mente* enffir-
mes ou lnvigilsnte* a tecer so-
luçSes apressadas, surgindo, an. 
tre ela*, como não poderia 
deixar de ser, a da pena cspl 
tal. Certos grupos ou corren 
tes, senhores sbsolutoa da sl 
taação, lançam-se a campo, 
pregando, insistindo e lmpon 
do a pena de morte como 
melo O B J E T I V O e necessário 
so f retórno do paia 6 ordem», 
quando na realidade, a pena 
máxima, SF.RA M A I S UM 
ME IO FÁCIL D E ATIGIREM 
OS SKUS VERDADEIROS OB-
JETIVOS, interessados que es-

tão. não em salvar a socieda-
de, como apregoem, mas em 
alicerçar ainda mais o dom!-
dio que exerçam. 

Não encontramos justificativa 
prtra a pena capitsl, por mais 
que nos esforcemos, a Dão ser 
que pretendamos rsCioclnar cô-
modamtnte. A Lefproteje o ci-
dadão, punindo aquCie que ae e-
treva a tirar a vida a seu se-
melhante. Pois bem: como po-
de essa mesma Lsl, sob o pre-
têxto de praticar justiça, lan-
çar mão de outro crime para 
punir o primeiro? Em lingua-
gem terra - a * terra, é o 
mesmo que um pai transmitir 
ao fi lho preceitos d» conduta, 
e agir praticando tudo o que 
Condena para t> filho, Ora, ou 
uma colaa presta ou n&o pres-

seja ela levada a efeito pe-
lo homem em seu próprio no-
me, ou protegido, acobertado, 
pela Lei, que, em últ ima ins-
tância, é criação dêla. 

Existem ainda outros ângulos, 
mais fascinantes para e questão, 
ângulos não muifo abordados, 
dada a necesaldade de o homem 
oferecer a mão à palmatória. 

Que é u m delinqüente? Qua l 
a origem e a* causas da delin-
qüência? Que é u m delinqüen-
te no meio Social? 

Essas qusatõs*, encarada* do 
ponto de vista materialista, 
têm respostas aêca* a pronta*:-
Ê o delinqüente um aêr Inútil 
e atê prejudicial à Sociedade, 
devendo, portanto, ser elimina-
do. 

Porém, a vida ndo é êsie 
«balde sem lundo» como mui-
tos querem que seja. O dese-

quilibrado nato l i o . senão, a vol-
ta ao corpo de um ser lndivi-
dado coro a G R A N D E LEI, 
infringida no uto da vontsde, 
que nos permita agir bem ou 
maL Os outros delinqüentes s lo 
espíritos a inda frágeis, que re-
tornam em meios onda não 
se vive, mss se vegete, onde 
não há escolas, proteção, edu-
cação, onde impera a miséria 
e o abandono. Muitas crimlnosls 
foram forjados naa favelas, ou 
na periferia das grandes cida-
des, pela fome, pelo frio, pela 
falta de assistência médica, 
pelo deseSpêro, pelo mau exem-
plo, atrlbutoa da seu ambiente 
cotidiano. 

Muitos, apolando-se t m prin-
cípios aurldoa no Espiritismo, 
poderlsm lançar mão do argu-
mento de que são elementos 
que pessam por prOvaçBea ne-
cessária» ao seu sprimorsmen. 
to. Isso i certo, mas em parte. 

Se Deus precisasse, ou me», 
mo lmpresclndisse de nossas 
maia gritantes deficiências para 
fazer cumprir o» leu» dasig. 
nios, também Sua Ju»tiça leria 
deficiente. Existe, porém, 
parte que noa compete, s esst 

parte está intimamente ligada 
á fraternidade que nos cumpre 
desenvolver e manifestar ao 
semelhante, e que graças a sua 
total ausência 6 que tais qua-
dros são obaervsdos, Servindo 
de motivo para os lamentos 
hipócritas e exteriores, daqué-
les que pensam agradar a Deus 
apenas lamentando Os males 
dos homens. 

Todo criminoso é um reflexo 

ds imatur i i sde dos homens. A* 
loucuras que surgem, no mun-
do do crime, poderão ser per-
petradas por qualquer da nó», 
bastando para isso um peque-
no descuido. 

C " m o egolsmr Imperante, 
dominando célere tôdas aa 
consciência*, impelindo cada um 
a não pensar nem se preccu-
psr senão consigo próprio, com 

ausência de oompreen» ão 
dis verdadeiras fltialidadsa da 
vida, nó», o* mesmos que puni-
mos ou splsudimoa as puni-
ções impostas áquêles que er-
ram, não no* preocupamos >e 
os outros se al imentam, ves-
tem-», instruem-se, »ão ou 
não uudáve l i a felizes, dêide 
quê nó» tenhamos a nosso 
alesnee tal* oportunidade*. E, 
na corrida louca cm busca do 
enriquecimento lácil, uns acu-
mulam demais, enquanto outros 
perecem de inanição. 

Essa* criatura», que fervem 
ca miséria e na imundície es-
molam e roubam, para não 
eucumbir. Nascem e crescem 
em smblentes que primam pela 
ausência de tudo, pela nóa ou-
tros lhas tiremos tu lo, e se ás 
vêses lhe* n l o tlrasr.es, tsmbém 
não lhe* damos. A mlséila ma-
terial e moral arrasta, fatal-
mente, ao deseapêro a so de-
sequilíbrio. 

Eis a realidade. Nós mesmos, 
renunclsndo constante e insis-
tentemente ao» princípios de 
humanidade' e fraternidade, 
que por si reaolveliam os pro-
blemss sociais, abandonamos 
noRso semelhante á aua pró-
pria sorte, apoiados ns cômo-

da sssertlva 4* que Deus sabe 
o que faz, criando e mantendo 
a» condições para a formação 
do crimiuoao, e depois, sela-
mos nossa própria obra, ell-
minanío-o... Nossss atenções, 
snte um delito qualquer, vol-
tam-se para a segurança da fa-
mília, para a salvação de noa-
»0 patrimônio moral e de coe-
sa» tradições de povo crlatlo, 
e mentalizamos, vibrando ao 
campo da mais requintada cru-
eldade, oa mala horripilantes 
castigos que deveriam ser a-
plicsdos so* de ia lmado* que 
roubam a tranqüilidade, aem 
cogitarmos, uma Vez slqner, 
que poderemo» **i nóa pró-
prol» único* responsável» pela» 
loucura» praticadas por êsaea 
infelizes desgraçados, que, em 
últ ima instância, Dtda mal» 
» (o que o resultado mscdfcsto 
de nossa indiferença. 

Antas d» cogitarmos da Im-
plantação da pena capitai, em 
nosso pala, pugnemo* peia me-
lhoria da» condlçõc» da vida 
de nosao» semelhantes, e ve-
remos sem dúvida diminuir 
sensivelmente o número do* 
crlmea em nosas* estatísticas. 

Demais, perante a realidade 
d» sobrevivência, de aada a-
dientará • el iminação do de-
linqüente, pol i , a morte ê uma 
Ilusão, e o Espirito, Imortal 
como é, retornará delinqüente, 
até que resolvamos oferecer-
lhe condições para a SUB recv-
persção, único caminho seguro 
a pslmllhsr. 

; Programas Radiofônicos 
: PRB - î - Rádio Clube Hertz de Franca 
« 1.240 Qulloclclos. 
; AOS DOMINGOS: 
* Das 9 às 9,30 hrs., «Sementeira Cristã» 
» às 2.as-, 4as. e 6.as feiras: 

Das 19,15 às 19,30 hrs.. «Medllaçào Cristã» 

São josé do 

Setembro 

R io Preto, 

de 1942. 

Semana Espirita de Marília e Região 

E X A M E / 
A dor é agente de f ixação, expondo-nos a verdadeira 

f is ionomia moral . 
O sofrimento l fotógrafo oculto. 
Desl inda os mais íntimos aspectos da peraoiuslidads, si-

tuando-os a descoberto. 

Aclara oa menores Impu l so ! do coração, deixando-o* á 
mostra. 

Em razão dlsao, cada problema que Is prooura é *e 
melhante ao trabalho de anál ise dirigida, c omo qus a radio-
grafar-te certas zonas do t£r, d e modo a verificar-lhes o 
equil íbrio. 

Cada p rovaç ão pode ser comparada a um banho de 
substância* químicas, testando te idéia* * sentimento*, para 
defialr-lhea a isn ldade. 

A v ida , expreisando a Sabedoria Divina, observa cada 
um d* nós diariamente, examinando-no» o possível valor, a 
fim da valorlzar-no*. 

Cul tura nobre granjeia tarefa* enobrecida*. 
Virtude a lcança merecimento. 

Q u e m aprende pode «M ina r . 
Quem semeia o melhor s Jqu i re o melhor. 
Quem a j uda sem recompensa colhe apôto espontâneo. 
Em tôdas a» borrascas e provações, sdversldadsa e som-

bras, p e rman t t s fiel ao bem, no serviço Incansável, para 
que o bem te revele através do* outros. 

Não consultes a pslavra • impoet l ie i» , na d ic ionár io da 
experlêncls. Todo* temos a vontade por a lavanca de luz e 
tôda cr iatura, sem exceção, demonstrará a quant idade e o 
teor da luz que enUsoura em ai própria, t ôda ve l é que cha-
mada a exame, oa hora ds c r l i e . 

EMMANUEL 

(Página recebida pelo mtiíum Pranotoo Cândido Iavier) 

N u m a promoção d* União 
Municipsl Espirita de Msrilla e 
Conaêlho Regional Espirita ds 
13a Região da USE, realiza-
ram-se em Marília, Oarça, Va-
ra Cruz, Pompéls, Quintana, 
Herculáodla, Parnaso e Tupã 
stmultãneamente - s X SEMA-
NA ESPIRITA DE MARÍLIA e 

VI I I S E M A N A ESPIRITA 
DA 13a REG IÃO , dursnte o 
período compreendido entre os 
dias 22 a 2fl de Julho último. 

Como Dos anos anteriores, 
êsse movimento de confrater-
nizsção e divulgsção doutriná-
ria foi plenamente corosdo d* 
êxito. Foram, realizadas vlaltaa 
ao Hospital Es pirita de Marília, 
Educandir lo Bezerra da Mene-
zel. Mansão Ismael, Creche 
•tndeio de Loyola To r r e » em 
conatrução. Restaurante Infan-
til, AsIoclaçSo Filantrópica de 
Msrilla, Mocidade Espirita João 
Leão Pite, Lar Amelte Boudet, 
em conatrução. 

Durante » realização dêsses 
movimento», eitiveram em Ma-
rília vários oradores, entre o» 
qual» dcjtacamoi: Ademar Prevl-
dello, Dr. Otáv io Ribeiro Noro-
nha, Aristides O . Campos, João 
Durval PrlvHello, Sldoey Ni-
colau Venturini, Mari» Eny O. 
Rostetlne, Orlando Pollon, Ge-
raldo Bueno, Felipe Marinelli, 
Dr. Eurípedes d» Castro, Lsvy 
Merlghe, Prof. Emilio Msnso 
Vielrs, Joeé Luiz Tentor. Ri-
chard Slmonettl. Terezinha d« 
Oliveira, Prof. Wal ter R. Ac-
corsl, Dr . Jaime Monteiro de 
Birro» a Leopoldo Zanardi. 

Tôdss a i conftrênola» foram 

muito frequentada», atraindo 
público altamente numeroso. 
Além disso foram tôdas as con-
ferências irradiadas pela Rád io 
Dirceu da Marília. 

ROtfl D I R E T O R I A 
Em data d* 16 do corrente, 

foi realizada, n a próspera ci-
dade de Ranchatla, Est. de S l o 
Paulo, a eleição e por • e da 
Nova Diretoria da «Ca a d i 
Menina», qua guiará os rteetinos 
da citada instituição de Carida-
de até 30 de Setembro de 
1963, e que ficou ronatltulda da 
seguinte manslre: 
Près.: Diogo Januário da Silva; 
Vice- Près.: Wslter Hs l ad ; 
Secrt.: Carloa Gomes; 2o. Secret: 
Terezinha d» Jesus Silva; Tesour: 
OféÜo Martins; lo . Tesour : Ni-
cola Rosai: Bibi.: Manos! Ino-
cêncio doa Santos: Sindico: Ru i 
Charles: Oir. I n t : Paulo Slmóe* 
e Edith Pinheiro Simões. 

Ao» componente* desta Dire-
toria, noisos parabéns e voto* 
• Jesus para que lhes dê a co-
ragem necaasárts para Conti-
nuar na luta crlati, qual ae|*a 
da dar, cada um, seu trbalho 
digno em prol dos necealtados, 
colaborando, assim, aa Imsnea 
Seara do Mestrs. 

Leia e Attire 
4 M {RSn 



«sismo! ia Dcip sm r u m n-i-w — Bom u 111i su < M a-u-m 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

— : F R A N C A (Eat. de S ã o Pau lo ) 15 de O u t u b r o de 1962 :— 

MOCIDADE [« I OBJETIVOS CLAROS 
Reafirmou-nos, nèstes dias, a es-

perança em duas atitudes, as quais 
demonstram que a mocidade Es• 
pirita do tírusil e<td de pê. Está 
mesmo disposta a lutar para os 
objetivos proposto* pelo ideal dos 
que •onham e vibram. 

Como noa alegra essa demons-
tração de zilo por parte <tcs mo-
ços, que sabem sentir tôda a gran-
deza da Doutrina Consoladora! 
Evidentemente, o entusiasmo conta-. 
gia e o anseio acende-se d custa doe 
compromissos e ie*jer3st Tomamos 
conheci wnto do programa das 
atividades da «União dus Mocida-
des Espiritas de Jiibeirúo Preto.» 
Sentimos os fovens que integram 
os seum diversos setores ieparta-
inenlaU. Coxforiou.no» constatar 
que èles não fazem vlsugem. Le-
vam a efeito as premissus da ca-
ridads para que o trabalho efeti-
vo reponte na própria responsa-
bilidade as*umiàa. Está sob nos-
sos olhos carta do Antonio Luiz 
lialiero. de Ribeirão Freio. Èsw 
menino na idade e velho nas as-
pirações mais nobres, não dormiu 
s&bre os louros, que sua mocidade 
alcançou. Idealista como «, sonha 
agora com outra itirttsik te maior 
umpliludê. Ela se ajusta bem para 
os destinos dos moços espiritas de 
uma vasta Região dc nosso Estado. 
Planeja-se concentração anual de 
caráter mais amplo, extensão em 
todo o oeste do Estado de S. Paulo. 
Assim abranger.te-iam as cidades 
contidas nesta parte geográfica 
para a realização de conclaves de 
mocidades espiritas, com ocorrên-
cia nos dias ds Çarnaval. Parti-
ciparlam debsas concentrações fu-
turas lóios as mocidades em ple-
na aUvldade, bem como represen-
tações de outros lugares onde ha-
jam possibilidades de orgr 4zar-

trabalho disciplinar nlste sen-
tido. E nesta região destacam-se 
Franca, Pedregulho, lgarapava, 
São Joaquim da Barra, Barretvi, 
Bebedouro, Jibolicubal. com Ri-
beirão Preto (X frente, cujas ju-
ventudes espiritas estão em função 
organizada, 

Nos dias do carnaval, então 
quando hd a incidinci i dhsses foi 
gueãos inconscientes e que infelici-
tam a nossa Pátria enfêrma, oi 
moços se afastariam dessas menti• 
rosas miragens do mundo. Reunir-
se-iam para a efetivação do estu-
do e da prática da solidariedade 
humana em fdoor d>.s infelizes e 
miseráveis. B os moços se Integra-
riam num esfôrço de libertação 
contra essa festa *Sem Deus e s«m 
CO rida de.» 

Estamos confiante• nc sucesso 
dessa iniciativa. 

Outro motivo de slgnificotivm a-
Uyria para nós ê o dever despec 
to o crescente intertss' pelas Con-
centrações de Jíoe. Espiritas do 
Brasil Central e E. S. Paulo. Hi 
pouco estivemo» em Matilla. Ali 

tivemos contato com queridos com 
pt nheiros da doutrina. Celso Xa-
vier Mendonça adianiou-nos que 
dois confrades maritenses queriam 
falaffionosco sôbre a COM ESP. Exa-
tumente tomos procurado lá no 
Clube dos Bancários, onde parti-
cipsvamos de uma reunião de co 
legas de nossa classe, pelos distin-
tos Hélio Tavares da Costa e José 
Venaschi Filho. 

físses irmãos do mesmo ideal 
doutrinário expuseram-nos seu 
emptnho em que a decantada ci 
daie de Marília fôsss a sede da 
X VII Concentração de Mocidades 
Espiritas do Brasil Central e Es-
tado ds São Paulo, em 1964. Adi-
amaram-nos até que havia reser-
va financeira para a cobertura 
désie Movimento. Ficamos real-
mente sensibilizado com essa ex-
pontânea demonstração de con• 
fiança. Vimos, assim, como os ob-
jetivos da nossa Mocidade Espirita 
estão na confirmação da bandeira 
desfraldada em favor do Espiritis-
mo de Vivo9. Quantas vézes ape-
lamos para os representantes de 
cidades importantes darem agasa-
lho a essa empreitadal Era uma 
luta conseguir-se lugar que se 
dispuzesse a patrocinar êsse con-
clave. Muitos companheiros 
até sumiram das concentruçães, 
porque tinham compromttsos mo-
rais de darem sustentação às mes-
mas- Agora, pela primeira vez. 
registamos confrades de uma cida-
de exponencial no índice demográ-
fico e social de nosso EUado, rlei-
learttn para que a mesma possa 
sediar a futura CO MU ESP. E o 
fazem com quase dois anos de ara-
tecedência. Parece que hd dois ou 
Irês lugares mais que vão pleitear 
para que a Concentração se reali-
ze em seue domínios. 

No entanto, o qus decide, em úl-
tima entrãncia, é o plenário, pela 
votação normal e regulamentar. 
Cremos que a turma da Terra do 
Rocha terá argumentos irrefutá-
veis para levmr a sede da «Décima 
Sétima» para Marilia. Enquato is-
to nós nos exultamos por sentir c 
interesse que desperta o programa 
social e eãucional de nossas Con-
centrações. Depois de 15 anos. eis-
nos ainda com a graça de ver 
vitoriosa a idéia Isnçada lá em 
Barre tos, em 19i*. E vém nos a e. 
moção tão grata por sentir qus 
a glória dessa atividade em favor 
das Mocidades definiu se sob as 
bênçãos do Cristo. 

/Luneta ftloAata 

P E N S A M E N T O 

«Jesus n o lar é p a z n o coração 

e harmonia n o m u n d o » 

«nasars « * * « « « « "rs.';™::« » v « « « « « 

A LI(;W DA DOR 
A v i da a c*d* pi.su> nos surpreende 

Com uma not>a Hçáo edificante, 

Provindo ser fia flor que mais aprende 

O espirito rebelde e ignorante. 

O sol d o A m o r D i v i n o e n t ã o resplende 

Dentro de nó« , esp lêndido e pujante, 

E o'JCrUto « m a d o ao nosso sir se prende, 

Passando a ser em n ó s uma constante. 

A do r é mesagtira de beleza, 

Porque a p u r a n d o a sensibilidade, 

Aproxima-nos mais da natureza. 

Bem vivo eitA o exerapío do Senhor . 

É pe lo sofrimento que em verdade 

Nô3 passamos d o Gólgota ao Tabor! 

José Soares Cardoso. 

1 — MOGI-M1RIM — A União 
Municipal Kapirita d» Mogt Mirim, 
etn atendi mento ao seu programa 
doutrinário, realizou no mês de se-
tembro último, duas festas culturais 
de real significação evangélica. As-
•im, dia IS teve lugar a conferência 
do ilustre trlbruno baiano Divaldo 
Pereira Franco, coja conferência 
empolgou a enorme assistência que 
teve oportunidade de ouvi-lo. Dia 
29, também, teve a família espirita 
locai o enst jo de ouvir a paieatra 
do Prof. Emi l io Manco Vieira, que 
abordou aesuato oportuna sôbre a 
educação e medtunidade nos dias 
atuais. 

2 — PROMISSÃO - Comemorou-
se condignamente o 'primeiro lustro 
de atividsdes doutrinária» a Mocida-
de Espirita de Promissão, cujo pro-
grama de asslatênoa e aprendizado 
obedece a bem fuudamentado pro-
grama disciplinar. As reuolõas de 
estudos dessa entidade realizaram» 
ie aos domingos, às 18 horas e 
mantém a meama. na período da 
manhA ddase* dias aulaa evangéli-
ca«, destinadas às crianças dessa 
localidade. A atual p iretor iada MEP 
eati assim constituída: Orientador: 
J. Batista Rosa; Pre«.: Sebastiana 
Cardoao: Vice. Adauto O. Serra Fi . 
lho. Secrts.: J . Antonio Ferreira e 
Flávio 8. Rosa, Teers: Lalr A . Mo. 
reira e Waldete Moreira. 
Diretoras: M . Teresinha Martins 
Berteli e Alzira A. Faria. 

3 — CONGRESSO Ü E MOCIDA-
DES — Temos recebiao oonslsntes 
apelos de diversas Mocidades Espi-
ritas do Noit« do Pais, e algumas 
do Brasil Central, no aentido de des-
pertar interêsse na juventude espírl-
ta a f im de que possamos realizar, 
dentro em breve, o .Segundo Con-
gresso de Mocidades Espiritas do 
Braall. 

Sabemos dos esforços dispendidos' 
nêsse sentido pelos companheiros 
Dr. Clóvis Ramos, Atlas da Castro, 
José Brasil, Francisco Carlos de O-
llvelra e outro». Urge que oa moços 
se congreguem nésae sentido e levem 
o apeio direto ao Conaêlho Nacional 
Espirita da PKB a f im de que haja 
melhores eatandlmentoe e estudou 
acerca d£sae anseio de nossas Hoci-
dadas. 

W * « « * * * * 

4 — PRÉV IA D A COMBEP -
Franca aerá sede da próxima Previa 
da X V I Concent-aclo de Mocidades 
Espiritas do Brasil Centrai e Estado 
de S. Paulo , ouja ocorrência se dará 
em UbsrMndlaem 1963. A Mocidade 
Espirita de Franca será a patrocina' 
dota da prévia que se dará noa diaa 
1, 2 • 3 de novembro próximo e tu-
do Indica teremos na tribuna dlases 
dtae o conhecido sociólogo Prof. 
Herculano Pires, Jt Sfil PlSÍ»e o benquis-
to animador de Mocidades Espíritas, 
Prof. Altivo Ferreira, de Santos. 

3 - PUBL ICAÇÃO - Recebemos 
do Clube dos Jornalistas de SSo 
Paulo utn bem feito opúsculo sob o 
titulo «CRITICA D k TEOR IA COR . 
P U S C U L A B D O ESP IR ITO . , da au-
toria do Prof. Herculano Pires. Co. 
mo ae sabs, êa»e jornalista e confra. 
de proeurois fundamentar neasa teie 
sua »preclaçSo a certos pontos bási-
co«, contidos na expressiva obra de 
Hernhoi J . de Andrade, «nfelxsda no 
Livre «A TEOR IA CORPUSCULAR 
D O ESPIRITO». 

« a « « « » » * • * • M 

6 - PR IME IRO CONGRESSO -
A UnlSo Bfpirita de Vitória da Con-
quiata, Evtado da Bahia, está em 
entendimento com tódas as Mocida-
des E*piritas e Departamento« de 
Juventudes Espiritas dos Estadee do 
Nordeste Brssileiro para levar a e-
falto, no próximo ano. o Primeiro 
Congresso de Mocidade« Espiritas 
do Nordaate. A frente dêsse em-
preendimento acha-se o Dr. J o i o 

tOS HOSSOS ASSINANTES 

So l i c i t emos d e nossos pre-

zados ass inantes o favor de 

nos comun i c a r em q u a l q u e r 

a l teração em seus enderêço t , 

a f im de fac i l i tar a entrega 

de nosaio J o r n a l , pelo Correio. 

Agradecer í amos t a m b é m 

m e n c i o n a r e m s e m p r e o an-

t i g o enderêço , o que m u i t o 

facil itará nosso t raba lho n a 

Redaç&o. 

Gustavo dos Santos, que com outros 
companheiros, procuram acertar 
mal* essa efetivação em favor da 
confraternização dos jovens dentro 
de nossa Doutrina, 

7 -- CONFERÊAC IAS - Em con-
t inuaçio ao aeu programa de aten-
dimento às solicitsçõea de entldales 
espiritas para a real zaçâo ds pa'es 
tras douti lnái ias, o noaso querido 
colaborador New/oo Boecbat estêve 
em atividades durante o último mês 
de setembro nas seguintes agremia-
ções: Dia 17/8 na «Casado CoraçSo», 
sediada em Ipanema, GB ; dia 6 dêste 
outubro, estive em Petrópolis, por 
ocasião do encerramento da Semana 
Espirita dessa cidade serrana; d!i 14/10 
no Realengo, também para encerrar 
uma Semana Espirita realizada nêsse 
Bairro da Guanabara; 28/10 estará 
no Grupo Espirita «Fabiano de Cris-
tc» - Meyer - CE ; dia 28/10 na el-
ds j e de Nilópolis (R J ) para uma 
conferencia espirita. 

» « K V * * « « « * « » 

8 - SOC IAL /ZâCAO ESPIRITA -
Tudo indica que teremos pilas enti-
dades federalizados ^do ^Espiritismo 

no Brasil, entendimento oportuno e 
inadiá/el para que a Doutrina seja 
programada sob orientaçfio morigera-
da, Essa será a maneira de sociali-
zar melhor a orópria prática doutri-
nária que terá assim assistência ju-
rídica. captiz de eolocar seus postula-
dos no devido lugar o livrá-lo, so 
mesmo tempo, da« Infiltrações mis-
ticaa e eivadas de êrros doutrinários. 
Dessa mineira , só poderá responder 
pela atividade de u m centro ou en-
tidade espirita pessoas de responsa-
bilidade e que estejam relacionadas 
cOm o trabtlbo da Unificação Espi-
rita. 

9 — A N I V E R S Á R I O — -

Festejou dia 13 p, p. maia 
um aniversário natalício o jovem 
Paulo Henr ique de Souza, correto 
funcionário da G r á f i c a «A 
Nova Era», o que deu motivo para 
que lhe fôssem renovados os votos 
de simpatia que desfruta entre os 
seus companheiros de Redação e O-
fleinas dêate Jornal. 

Ao Paulo, com nosso abraço, vai 
também o parabéns de ' todo o pes-
aoal d ' A Nova Era. 

0 SERVIÇO OE EDUCAÇÃO E 0 ESPIRITISMO 

À Gerência 

T e m o s o b s e r v a d o q u e mui-

tos d o i nossos a m i g o s , levados 

pe los p u r o s sen t imen tos , q u e 

í . f - r r c e n r oupa s e agasa lhos 

ucs desva l i dos , q u e s u s t e n t am 

sopa* e me r c ada s aos necess i-

t ados , eó s abendo D e u s c o m 

q u e eocr i l tc iop , q u e a t r i b u e m 

m e d i c a m e a t o s a o s e n f e r m o s 

pubref l , b a s t a i vézes ae que i* 

X 4 m de q u e n § 0 s e n t a m ple-

n a m e n t e sa t i s fe i tos c om o t ra-

b a l h o que escSo d e s e m p e n h a n d o . 

C o m p r e e n d e m que f a z em u m 

i t o q ue deve e prec isa ser fei-

to , tuas observam, constrang idos , 

q u e a necess idade perdura tan-

to an tes c o m o depo i s d 1 b e m 

e s p a l h a d o , q u e o ms ! c o n t i n u a , 

q u e a m i sé r i a n ã o se r e m o v e 

c o m o era de se dese jar . 

Ê l es v ê e m , e „ m desprazer 

e d o r , q u e a ia l ta d e h i g i ene 

c o n t i n u a a sua r o n d a fa t id ica , 

q u s o fa r rapo p e r d u r a em seu 

re inado , que a f o m e sac iada 

d a l a q u a t r o h o r a s to rna a 

ba ter à por ta , q u e a falta de 

m o r a l e d e e d u c a ç ã o , de sen-

t imen tos , de i n c a p a c i d a d e p a r a 

0 t r a b a l h o e de responsabi l ida-

d e p a r a c o m a v i d a , n ã o se 

desco la ram de sua c i - e d r a si-

nistra . 

£ q u e nossos am igos se es-

q u e c e m que e s t i o em t r aba l ho 

d i gno , n&o reata d ú v i d a a lgu-

m a , t r a b a l h o q u e t e m necessi-

d a d e de ser l e v a d o a efei to , 

mas q u e a i ndB é t r a ba l ho de 

en ta lo . 0 ve rdade i ro t r aba l ho 

é c o m p l e x o , ma i s p r o / u n d o , 

maia do loroso t a m b é m , 6 at iv i-

d ade d e educa ; 9o , espec ia l-

m e n t e d a educsçSo in fant i l , es-

f o r ç o q u e p rove o es tAmago 

mas sustenta t a m b é m o intelec-

to, c u i d a d o q u e a g a s a l h a d o 

f r i o ma s p r o c u r a a quece r , ou-

t r o s s im , o c o r a d o , q u e v i s a o 

c o r p o c o m b a l i d o mas q ue i lu-

m i n a o esp i r i to , q u e ( a t i s f a z as 

necess i dades d o m o m e n t o po-

rém busca a m e a l h a r p r o v e n t o s 

q u e s i r v a m para c f u t u r e , a 

f i m d e q ue a c r i a t u r a se t o r ne 

a p t a a seguir pela es t rada da 

v ida e da v i r t u de . 

Ê Cise o serv iço p r i m o r d i a l , 

a t a r e f a m a t e r q u e deve orien-

tar c a r i n hosamen t e , enérg ica , 

men te , ás a g r em i a ç õe s espiritas, 

a o b r a essencia l q u e deve Con-

c l a m a r h o m e n s e mu l he r e s de 

boa von t ade , v e l h o s e m o ç o s 

q u e I n t eg r am a s hostes cada 

vez m a i s densas d a Terceira Re-

ve l a ç ã o . fi a (a te serviço que 

o C r i s t o te re fe r i u q u a n d o ad-

ve r t i u :— ' D e i x a i v i r a m i m os 

p e q u e n i n o s a n i o os e m b a r a -

ceisa, é Ss te o es f ô r ço q u e de-
1 ve m t n t r r acess e a le r t a a men-

ta l i d ade q u e nessa hora or ien ta 

o Esp i r i t i smo cr i s t ão da Ter ra 

de S a n t a C r u z , é > s t a a a t iv ida-

de que , a c i m a d e t u do , o Cr i s-

to da n ó s 'espera . 

Q u e f o r ça se r i amos ae pudés-

semos sent ir o be leza d o Espi-

r i t i smo , ae v i b r á s semos c o m as 

r e sponsab i l i d ades q u e êle i m -

põe, se qu i s é s semos t r a b a l h a r 

para o b e m . se nos d ispuséssemos 

a ter a b o a v o n t a d e e esp l r l t > 

de sacr i f íc io , cada u m n o s e u 

setor , cada u m c o m a sua ca-

pac idade , conscientes n o m a n d o 

e consc ien tes na obed i ênc i a , 

fiéis d i sc ípu los d o Mestre d o s 

mestres , m a r c h a n d o t o dos n a 

d i reção de u m o b j e t i v o ú n i c o : 

o b em , a r i a n ça , Dêsse s e r v i ç o 

d e e d u c e ç & o q u e i u m serv iço de 

pac iênc ia e d e a m o r , serv iço de 

r enúuc í a e d e do r , po> é m servi-

ço f u n d a m e n t a l , serv iço d e base. 

« A c r i a n ç a i o f u t u ro» , d i z 

E m m s n u e l , quer d izer , e la t e m 

à t r e n t e de si a d i reção d o 

m u n d o . S e dese j amos , p o l i , 

q u e êsse m u n d o se t r a n s f o r m e 

p a r a o bem , q ue o re inado d o 

Cristo nô le i m p e r e , q ue o i p r i n-

c íp ios d o N é o E i p l r i t t i í l l smo 

néle ins ta lem sua c á ted ra d e 

Verdades eternas, l u t emos pe la 

cr iança . N i o só pe l a cr iança 

nossa f i l h a , nosso í do l o e r a z ã o 

de ser d e nosüa v ida , dando- lhe 

t s d a s as poss ib i l idades d e c o -

nhec imen t o s in te lec tua is e mo-

rais , p r o c u r a n d o l he e qu i l í b r i o 

p a r a o c o r p o e l u z para o co-

r a ç ã o , c o m o ê nnsso deve r . 

Mas , t a m b é m , t r a b a l hemos p o r 

t O d a l as c r i a n ças , espec ia lmente 

por aque l a q u e de nós m a i s ne-

cessita, pe l a c r i ança desva l i d a 

que pe r ambu l a pe las r u a s s em 

diretr iz , sem agasa lho e sem ca-

r i nho . 

O serv iço d o Esp i r i t i smo é 

serv iço J e assistência socia l , 

ma s serv iço assistencial com-

pleto, q u e visa o c o r po m a s 

n ã o o lv ida a a l m a , q ue d á tra-

ba l h o às m i a s m a s p rocu r a bu-

r i l a r o In te lec to . 

A tarefa ê g rande , p o r é m é 

nob re e be la . E n t a l h e m o s n o 

co ração o e n t e n d i m e n t o desses 

cousas sacrossan tas , co loque-

m o s a m ã o n o a r a d o para éase 

t r aba l ho d i v i n o , e, c o m o reco-

menda o Evange l ho , n i o olhe-

m o s p a r a t i d l . Avan t e , a e m p r e l 

Mula Aparecida R tK l s VoMlii i 

«Leia e Assine» 

«A NOVA EBA» 


